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Ainformática pedia 
uma resposta. 
aí está, 
Foipreciso inventar 
omicrocomputador de 
novo. Neste trabalho 
empenharam-se 
as grandes empresas, 
ejuntas criaram o Sistema 
MSX. No Brasila Gradiente 
criou, com sua tecnologia, 
o Expert padrão MS) 















Evejao resultado: Expert padrão MSX. 
Umsuper 8 bits, com 80K de RAM 

(64 para usuário e 16 para vídeo) que 
revoluciona a informática a começar pelo 
samento. É que além do processador Z. 804, com 


SISTEMA 


multiproc 





“clock” de 3,58 MHz, o Expert possui dois outros processadores, 


de áudio e de vídeo, o que o torna extremamente veloz, Mas não 
fica aí, Além de permitir programas mais poderosos, os 3 
de ROM do Expert o fazem extremamente fácil e versátil 
de ser programado, sem necessidade de se usar a linguagem 
Assembler, na grande maioria dos casos. 

Não é por outro motivo que o sistema MSX, apesar de 
muito recente, já oferece uma gama de software surpreendente. 
Isto sem contar que seu Basic é virtualmente igual ao Basic do 
IBM/PC* e seus compatíveis permitindo fácil conversão de 
programas entre eles 

Até no design o Expert se destaca. 
Além da harmonia do conjunto, o projeto 
do Personal Computer XP-800 (CPU) 
previu 2 slots na parte frontal para cartuchos 
eexpansões, saída RGB (16 cores), 





Exe-eer 


Periféricos disponíveis em novembro: Monochrome Monitor de aita resolução, até 170 colunas * Telecom Module para Videotexto e Cirandão 
* Data-Corder cassette especialmente projetado para informática + foystcks digitais, 2 botões de disparos * TV Adaptor PAL-M puro para TV com 


saída para vídeo-cassete 


Em 1986 estarão disponíveis entre outros: Color Monitor (RGB) Disk-Driver (MSX DOS, compatível com MS DOS e CP/M-80) 











saída de vídeo monocromático e na parte posterior, saída direta 
para impressora, saída de áudio e alto falante embutido com 
controle de volume. O teclado ergonômico, separado, possui 89 


teclas com 256 símbolos gráficos, 


máquinas de escrever convencionais, inclusive cor 


em português e “ç”, teclas para 10 


numérico e controle total do cursor. 


ispostas € operáv eis como nas 
entuação 
unções programáveis, bloco 





Tanta versatilidade tinha que ser acompanhada na 


facilidade de acoplamento a perifé 
periféricos convencionais que pod 


ricos, Uma grande gama de 
lem ser ligados nos slots frontais, 





também servem para introduzir programas instantaneamente, via 


cartucho. 





Aí está um pouco do Ex; 


pert. Um microcomputador 


fechado mas de arquitetura aberta, onde seus conectores 
de expansão permitem total acesso à estrutura 
do sistema admitindo até 8 slots virtuais (por 


Oseu próximo mi 


sa 





* Impressora gráfica (80 colunas) * Expansor de sistema * Cartucho de 80 colunas. * Cartucho de 64K Byte de RAM. 


Acompanha o Expert 2 livros: “Dominando o Expert” e “Linguagem Basic para MSX 


gradiente 


exemplo): 8 x 64 K de RAM), Expert Gradiente 


icrocomputador, 


* Marca registrada da IBM. 


















EDITORIAL /ó 


Os MSX GANHAM O MUNDO |!) 

Depois de ter conquistado o Japão e Europa o sistema MSN chega ao 
mercado nacional. O nascimento do sistema e sua adoção como padrão 
por empresas japonesas. O reconhecimento do mercado europeu. O 
hardware e sua compatibilidade. O software existente e as vantagens que o 
micro oferece nas mais diversas aplicações: 


Hor Bit HB 8000/11 

A Epcom, uma empresa do grupo Sharp. entra na disputa do.grande filão 
que é o mercado nacional da informática com sua primeira máquina. E 
escolheu a arquitetura do MSX por sua performance e facilidade de 
integração de equipamentos. 

EXPERT XP 800/54 

A Gradiente também optou pelo MSX para disputar o setor da informática 
de consumo. junto com o equipamento está sendo lançado um monitor de 
vídeo, um modem e um data record. 


SOFTWARE /5º 


Saiba o que as software house brasileiras estão preparando para suprir O 
mercado educacional, profissional e de lazer; 


ANÁLISE DE GAMES /“: 

A linha de jogos de esportes do MSX é a mais completa entre todos Os 
micros e os principais games que fazem sucesso em todo o mundo, também 
estão disponíveis neste sistema como Pitfall IH, Ghosbusters, Decathlon, 
Zaxxon, Pac Man, River Raid e outros. 


CURSO DE BASIC /-- 

No primeiro dos quatro módulos deste curso você vai aprender a explorar 
os recursos do Basic do MS. 
GLOSSÁRIO DE INFORMÁTICA /: 
Até mesmo os que não estão se iniciando na informática devem conhecer 
alguns termos técnicos utilizados pelos amantes do computês. 

MSX NEWS 5 

As últimas notícias do Br 
EUEO MSX/46 


Randolpho Julião, programador da software bouse Microidéia fala sobre 
sua experiência com os micros MSX. 














il e do mundo. 
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SISTEMA 


O Expert foi projetado 
para ser um micro- 
computador completo, tanto em funções como em recursos. 
Para isso, a Gradiente projetou especialmente para ele, 
vários periféricos que acompanham seu de: 
sempenho e velocidade, dentro do mesmo 
design avançado e sofisticado. 


MM-12- MONOCHROME MONITOR DE 12" 

Comalta resolução 
comaté 170 colunas 
(30MHz), entrada para vídeo: 
composto, RGB digital, 
controles do tipo linear, 
recursos com vídeo normal 
invertido e vídeo normal 
reduzido. 





Tu-1-TE JM MODULE 

Para Videotexto e Cirandão. Mediante a inserção 
de um cartucho programa, no TM-1, o expert setransforma 
imediatamente num terminal de Videotexto e Cirandão. 
É formado de Modem de 1200/75 
Bauds e interface serial, com 
discador telefônico, conector de en 
trada e saída padrão R$-232€, 
programável de 50 a 19.200 Bauds 


Exe-cerr 











Exp 











JS$-1 JOYSTICK 

Por sistema d 
disparos e fixação por ventosa 
Sua empunhadura é ergonomérrica, 





DR-1 = DATA-CORDER 
Gravador e reprodutor cassete, 

especialmente projetado para uso com 
microcomputadores, que torna a operação 
como Expert extremamente confiável 
Os comandos especiais de operação e busca de dados 

facilitam a utilização. O Data-Corder aceita velocidade 
deaté 2.40 Bauds e ainda está equipado com 
contador de voltas digital 









TA-1— TVADAPTOR 

Codificador PAL-M, modulador 
de RFe chaveador automático de antena 
esaída de vídeo. 





Esses são os periféricos que estarão à disposição em novembro. 
Afinal, para trabalhar junto com o Expert, os periféricos também 
tem que seguir o padrão. Periféricos Experts. 


gradiente 





Em 1986 estarão disponíveis, entre outros: Color Monitor (RGB) * Disk-Driver (MSX DOS, compatível com MS DOS e CP 380) 
“Impressora gráfica (80 colunas)» Expansor de sistema * Cartucho de 80 colunas. Cartucho de JK Byte de RAM. 














DADA A 
EDITORIAL 





O surgimento da linha MSX no Brasil já começa a despertar a 
indústria nacional de informática para uma nova realidade. Pela 
primeira vez dois fabricantes do porte da Gradiente e Grupo 
Sharp discutem a compatibilidade entre seus produtos, 
credenciam software houses para garantir o abastecimento de 
programas a partir dos primeiros meses de existência dos novos 
micros, causando uma verdadeira agitação nos demais 
fabricantes. 

A Fonte Editorial e de Comunicação, com sua tradição de 
mais de dois anos na área de informática, não poderia ficar 
alheia ao fenômeno MSX. Da preocupação em atender aos 
usuários dessa família de microcomputadores surgiu MSX Micro 
uma revista com periodicidade bimestral que pretende analisar a 
cada número, todas as novidades no hardware e software desses 
equipamentos. Os novos periféricos lançados no mercado 
internacional e as promessas para o Brasil. 

MSX Micro trará também uma série de programas escritos em 
linguagem Basic para você digitar e rodar no seu MSX 
compatível, sem a necessidade de qualquer adaptação. 

Nessa primeira edição falamos do nascimento do MSX no 
Japão, e do seu rápido domínio no mercado europeu. 

Um preview do Hot Bit HB 8000, da Epcom e do Expert XP 
800, fabricado pela Gradiente. Uma matéria especial derruba o 
tabú da falta de software para o equipamento em território 
nacional, revelando os pacotes que já estão disponíveis para as 
máquinas da linha MSX. 

MSX Micro também pensa em quem está iniciando nos 
mistérios da microinformática. Um dicionário que reune os 
principais termos técnicos utilizados pelos apaixonados da 
computação não vai deixar você voando nos papos com os 
amigos e nas matérias e análises publicadas nos demais números 
da revista. Também estamos dando início a um curso de Basic 
especialmente voltado para os possuidores do MSX. 

Mas as novidades não param por aí. No próximo número 
MSX Micro vai mostrar quais os periféricos disponíveis para os 
MSX nacionais e confrontar a performance dos micros da 
Epcom e Gradiente frente aos demais computadores domésticos 
brasileiros. Até lá. 
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Você já imaginou que facilidade é programar um 
microcomputador super 8 bits, com “clock” de 3,58 MHz? 
Que além de um processador Z 80A usa simultaneamente 
mais 2 processadores, um para áudio, outro para vídeo? 

Imagine a velocidade! 

Um micro que tem 80K de RAM (64 para o usuário 
e 16 para vídeo). Com 32K de ROM e o Basic virtualmente 
igual ao Basic do IBM/PC”, permitindo fácil conversão 
de programas. E, para completar, 32 níveis de profundidade 
detelae Sprite, 16 cores, 256 símbolos gráficos, acentuação 
em português, total controle do cursor. Operando tanto com 
periféricos convencionais e que você pode 
programar em cartuchos e cassettes, como 


Marca registrada da IBM 


ofteasy 


Execeer 





também com disquetes de 3 1/2",5 1/4" eaté 8" 
Imagine a facilidade! E o que é me- 
lhor, este microcomputador é Gradiente. 
O Expert padrão MSX. Um sistema que apesar de muito recente 
já possui um número surpreendente de software em todo o 
mundo. No Brasil será igual. Afinal, o Expert pode ser 
programado sem que se utilize a linguagem Assembler na 
maioria dos casos. Ainda por cima, a Gradiente está convocando 
as Softhouses e os programadores independentes para que 
entrem em contato. O telefone é 801-0616, com David, e o futuro 
é nosso, Expert, a reinvenção do microcomputador. 


gradiente 

















VA AS AS 4 
MSX NENS 


MSX da IBM 





apenas rumores? 


EUA — A IBM continua calada 
acerca dos rumores sobre o 
possível lançamento de um 
MSX compatível, que teria sido 
projetado com uma série de re- 
cursos de hardware, além de 
um software embutido com 
processador de texto, planilha 
eletrônica e gerenciamento de 
banco de dados. 

Embora o gerente regional 
de relações públicas da IBM in- 
glesa, Paul Appleford, de: 








Mais um 
fabricante reduz 
preço 
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tinua empenhada no desenvol- 
vimento de um novo compu- 
tador pessoal, para substituir O 
PC Júnior, que foi retirado do 
mercado. Resta então, uma per- 
gunta: afinal a Big blue vai ou 
não lançar 0 seu MSX? Se con- 
firmados os boatos, os fabri- 
cantes do MSX terão pela fren- 
te um osso muito duro de roer. 
A provável novidade da Big 
blue teria um preço aproxima- 
do de 375 dólares. 








Inglaterra — A Microdealer, fa 
bricante do Goldstar MSX, é 
mais um fabricante, que força- 
do pelo mercado, reduziu O 
preço de seu micro para conse- 
guir ampliar as vendas. O 
Goldstar passa a custar 298 dó- 
lares, O que significa uma subs- 
tancial redução de custo para o 
jo. O Goldstar é, agora, O 
mais barato do mercado 


inglês. 





Japão — A Toshiba 


Mais recursos 


gráficos 


Inglaterra — Apesar do MSX já 
dispor de uma série de recursos 
gráficos foi colocado no mer- 
cado um periférico que deve- 
rá tornar a utilização desses re- 
cursos, ainda mais fácil. Trata- 
se do lançamento da empresa 
inglesa British Micro, o Graph 
Pad, um dispositivo com mem- 
brana sensível ao toque, O uso 
do Graph Pad é feito através de 
uma caneta especial com a qual 
pode-se desenhar triângulos, 
círculos, linhas e gráficos para 
depois transferí-los para a tela 
do micro. 


Toshiba lança 
modelo plus 


fabricante 
do MSX compatível HX-I0, 
anunciou recentemente o seu 
HS-22, um MSX Plus, que tem 
como diferenças básicas em re- 

» modelo anterior uma 
ice R$ 232€ e uma ROM 
que incorpora processador de 
textos, além de uma diferença 
entre a versão japonesa, que 
possui uma área extra de me- 
mória em RAM disk, com 
cidade de até 32 Kb. A versão 
inglesa não possui essa opção. 
Segundo um dos diretores da 
empresa, o novo micro é uma 
fusão entre um computador 
doméstico e um profissional, 
para aqueles usuários que não 
se contentam apenas com re- 
cursos limitados. 

Alem de um belo design, o 
novo MSX está sendo colocado 
no mercado junto com uma sé- 
ri de periféricos, como um 
disk drive de 3 1/2 polegada, 
um data recorder e um pacote 
de cartuchos de software com 
aplicações geren 














































MSX 
pode controlar 
míni robôs 


Japão — o MSX está cada vez 
mais perto de tornar-se a má- 
quina ideal para o lazer domés- 
tico, coma comercialização no 
mercado japonês, pela Mitsu- 
bishi, de dois modelos de mí- 
ni robôs, rádio controláveis pe- 
lo micro, que podem ser con- 
siderados como obras-primas 
em termos de brinquedos de 
alta tecnologia, Os robôs vêm 
em kits, compostos de três par- 
tes: o robô propriamente dito, 
um rádio-transmissor e um 
software específico para utiliza- 
ção e comandos desses novos 
brinquedos da era tecnológica, 


Nova 
Impressora 
matricial 


Japão — A Toshiba aumentou 
a série de periféricos dedicados 
ao MSX, com uma nova im- 
pressora matricial de 80 colu- 
nas com a velocidade 105 eps, 
possuindo todos os caracteres 
do micro e mesmo alguns que 
não se encontram em impres- 
soras dedicadas a outras famí- 
lias de microcomputadores. 


Philips também 
embarca na 
onda 


Inglaterra — A Philips tornou: 
sea primeira empresa européia 
a lançar um modelo de MSX 
compatível no mercado. O 
ps, O VG 8000, 





possui um teclado de 72 teclas 
marcadas com todos os carac- 
teres gráficos e uma RAM de 





disposi 
rie de periféri- 
cos como por exemplo, um 
cartucho de expansão de me- 
mória de 16Kb, impressoras 
matriciais de 40 a 80 colunas, 








um joystick, um data recorder 
eum monitor monocromático 
de 12 polegadas. A Philips ain- 
da tem planos para o lançamen- 


to de outros dois periféricos: 
um cartucho de expansão de 
64Kb, dando ao micro uma 
RAM total de 96Kb e uma uni- 
dade de floppy disk. 





Rittor lança 
Software 
musical 


Inglaterra — O MSX conta com 
mais um novo pacote de soft- 
ware musical, A Rittor Music es- 
tá colocando no mercado, o 
PGS Musiwriter, um cartucho 
para composição de melodias, 
pelo usuário do micro, Além 
desse aplicativo, a empresa 
também está comercializando 
um pacote destinado especial- 
mente ao MSX da Yamaha, o 
CX-SM, chamado FM Musiwri- 
ter, que aproveita todos os re- 
cursos que este micro possui, 
em termos sonoros. 





SMC desenvolve 
novo Mouse 


Inglaterra — A SMC Supplies 
desenvolveu um mouse para a 
linha MSX. O novo periférico 
vem com um software que ofe- 
rece ao usuário uma gama 
maior de recursos para o micro, 
Os recursos incluem gráficos, 
formatação de texto em tama- 






Usuários 
ganham clubes 
especializados 


Inglaterra — O tititi causado 
pela introdução da família de 
micros MSX na Europa está 
motivando a criação, pelos 
usuários ingleses, de dois clu- 
bes de serviços de licados à es- 
sa linha e que oferecem servi- 
ços como a publicação regular 
de boletins, para a troca de di- 
cas, programas e informações. 
Os dois novos clubes são: o Ya- 
maha DX Club, dedicado aos 
proprietários do CX-5M e o 
MSX User Group, para todos os 
usuários MSX. Aqui vão os en- 
dereços e se você escrever pa- 
ra lá, contando sobre o lança- 
mento do MSX no Brasil, pode- 
rá conseguir um contato ime: 
diato do terceiro grau. Anote aí: 
Yamaha DX Club — Tny Wride. 
PO Box6, Ripon, North Yorks 

JT e MSX Users Group 
— Andrew Philips, MSX Users 
Group, Room 5, lá Moor 
Street, Omskirk, Lancastershi- 
re 
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ho variável e opção para salvar 
dados e transmitir e receber de 
outra fita ou disquete, assim co- 





mo a possibilidade de geração 
de caracteres, O software que 
acompanha o mouse, foi todo 
escrito em linguagem de má- 
quina, 


Piratas de 
software sofrem 
sério golpe 


Inglaterra — A pirataria de soft- 
ware, uma das maiores pragas 
do mercado de informática, 
acaba de sofrer um sério golpe 
nas suas atividades. É que a em- 
presa inglesa Mayking Data aca- 
ba de lançar um novo tipo de 
serviço destinado às software 
houses: a etiqueta personaliza- 
da com hologramas a laser. 
Apesar do custo dessas etique- 
tas, por causa do processo que 
utiliza O laser, Os usuários de 
computadores poderão com. 
prar seus programas certos de 
que não estarão comprando 
cópias piratas, já que o proces- 
so de holografia é praticamen- 
te impossível de ser reproduzi- 
do em gráficas ou por fotogra: 
fias. 























Oscar Decker 


CHEGARAM 
OS MS! 


Com os recentes lançamentos 
dos microcomputadores Ex 
pert, da Gradiente, e Hot Bit, da 
Epcom (Grupo Sharp), chega 
finalmente ao Brasil um dos sis- 
temas de maior sucesso no 
mercado mundial: o MSX 
Mas, não foi por mera coin- 
cidência que duas grandes em- 
presas escolheram exatamente 
o MSX para equipar seus pri- 


INN 











meiros produtos no setor da in- 
formática de consumo. Ele ofe- 
rece uma vantagem essencial 
para o consumidor: a padroni- 
zação. 

Quem adquire um micro 
MSX, tem a garantia de que to- 
da e qualquer modificação fu- 
tura respeitará seu investimen- 
to em software, periféricos e 
desenvolvimento de progra- 
mas, 
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Outro ponto importante na 
ão é que o usuário 
não ficará atrelado a uma só 
empresa. Quem comprou mi- 
cros como o TI99HA da Texas, 
Adam da Coleco ou o Aquarius 
da Mattel, ficou inteiramente 
largado quando estas empresas 
decidiram encerrar a produção 
de seus produtos. Mesmos os 
possuidores do VIC 20 da 
Commodore, empresa que 
atua até hoje no mercado, fica- 
ram decepcionados ao desco: 
brir que o modelo que sucedeu 
seu aparelho, o €-64, não roda- 
va Os programas comprados 
para seu micro. Isto, porquê es- 
tes sistemas eram suportados 
por apenas uma empresa. 

No caso do MSX, pelo me 
nos trinta companhias a nível 
internacional estão fabricando 

















micros com o novo padrão, E. 
entre estas, encontram-se gi- 
gantes da eletrônica mundial, 
como: Sony, Philips, JVC, Pana- 
sonic, Hitachi, Toshiba, Pio- 
neer, Yamaha e muitas outras. 
No Brasil, além dos micros 
da Epcom e Gradiente, três ou- 
tros estão em fase final de de- 
senvolvimento e espera-se que 








no ano que vem o número de 
te mer 





aparelhos a disputar 
cado chegue a meia dú 

Toda esta agitação em torno 
do MSX incentiva as empresas 
de software e periféricos a de- 
senvolver produtos específicos 
para o sistema. Em todo o mun- 
do, multiplica-se velozmente o 
número de programas e ac 
sórios MSX disponíveis no 
mercado, 

















O início 

Tudo começou quando a 
Spectravideo, empresa de ele- 
trônica sediada em Hong Kong, 
solicitou a ASCII/Microsoft ja- 
ponesa para desenvolver o BA- 
SIC de um novo microcompu- 
tador que ela pretendia produ- 
zir. Kazihuro “Kay” Nishi, pre- 
sidente da Microsoft se interes- 
sou pelo projeto e começou a 
dar palpites na parte de hard- 
ware. Criou-se então o SV-318, 








um micro que nunca foi lança- 
do no mercado americano, 
mas, que serviu de embrião pa- 
ra o MSX. 

Nishi sabia do interesse das 
empresas japonesas de partici- 
par do crescente mercado 
mundial de micros. Se cada 
uma, porém, lançasse seu pró- 
prio sistema, as chances de su- 
cesso seriam bastante limitadas. 
Ele propôs então o MSX como 
padrão a ser adotado pelas em 
pr ponesas para entrar na 
briga. Desta forma, todos os 
programas e periféricos desen. 
volvidos para um micro, fun- 
cionariam em qualquer outro 
do mesmo sistema, Mesmo que 
as marcas fossem diferentes. E 
o esforço de marketing de to: 
das as empresas seria somado 
para vender um só sistema: o 
MSX. E mais, todas as melhorias 
a serem introduzidas no 
respeitariam a compatibi 
lidade com o padrão original, 
resguardando o consumidor. 

A rápida adoção do sistema 
tem feito crescer o número de 
fabricantes e hoje existem mi- 
cros MSX sendo fabricados por 
empresas japonesas, coreanas, 
chinesas, holandesas, americ 
nas €, agora, brasileiras. Até al. 
guns fabricantes ingleses de mi 
cros prometem para este ano 
placas para compatibilizar seus 
aparelhos com o MSX. No Ja 
pão, quase três milhões de mi- 
cros MSX já foram vendidos. 
Na Europa, em menos de um 
ano, eles já chegam a 350 mil 
Nos EUA, o MSX deverá ser lan- 
çado ainda em 1985. E no Bra- 
sil, as previsões são de 40 mil 
até o final deste ano e mais 150 
mil para o ano que vem. 

































Hardware 
Todo este sucesso não se dá 
apenas por causa do marketing 
envolvido no projeto. O MSX é 
uma poderosa máquina, capaz 
de atender não só as aplicações 
domésticas, como também a 
muitas utilizações profissionais. 
Seu desenho traz o conceito de 
expandibilidade, para adequar- 
se com grande flexibilidade a 
qualquer tipo de uso. 

O microprocessador central 
é um Z-80 de Zilog, operando 











FOTO: R. CECATO 








s 


a uma velo: de (clock) de 
3.58 MHz. O mesmo que ope- 
raa grande maioria dos equipa- 
mentos profissinais que utili- 
zam o sistema operacional 
CP/M. Aliás, os micros MSX ro- 
dam qualquer programa CP/M 
que utilize 40 colunas. Para os 
de 80 colunas, é necessária a 
utilização de um cartucho es- 
pecial que passa o vídeo para 





solução gráfica de 256 por 
192 pontos com a utilização 
de 16 cores simultâncamen- 
te. O número de objetos que 
podem se mover em dire- 
ções diferentes na tela ao 
«mesmo tempo (sprites) é de 
32. Com estes recursos, o 
MSX é uma das mais com- 
pletas máquinas para jogos 
(computer games), elabora- 


ERRRRRSnNEEE 
-— EERRSERES 





80 colunas. Com ele, você terá 
acesso a milhares de programias 
profissionais para atender a 
qualquer aplicação. 

Para controlar o vídeo e 
elaborar os gráficos, o MSX 
usa um chip dedicado da Te- 
xas Instruments, que tanto 
pode ser o TMS 9929 ou o 
9129 A. Ele permite uma r 








ções de desenhos e gráficos 
comerciais. A resolução nor- 
mal de texto é de 24 linhas 
de 40 colunas, podendo 
chegar a 80 colunas através 
da utilização de um cartu- 
cho. O MSX possui saídas 
para televisores normais (ví- 
deo composto), monitores 
mocromáticos ou coloridos 
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Outro chip é dedicado 
especialmente a geração de 
sons, O AY3-8910 da General 
Instruments, um sintetiza- 
dor de três canais com oito 
oitavas. Para acoplar o mi 
aaparelhos de som, existem 
conectores padrão RCA. A 
interface com gravador 
sete é gerenciada por um cir- 
cuito PPI 8255, permitindo 




















contém o MSX Basic é de 

32 K bytese a RAM dos mo- 

delos nacionais é de 04 

K bytes, além de 16 k.bytes 
«destinados apenas a contro- 

lar o vídeo. 

Dezenas de periféricos 
podem ser acoplados ao seu 
MSX. Light-pens e pranche- 
tas digitalizadoras para a cria 
ção de gráficos. Joysticks, 
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duas velocidades para grava- 
ção e leitura de dados: 1220 
ou 2400 bauds. 

Os MSX possuem ainda 
uma interface paralela p 
utili o de impressoras. 
um ou dois slots para cartu 
chos e um bus para expan- 
sões. 

A memória ROM, que 
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trackballs e mouses para 
controlar os jogos (compu 
ter games). Disk drives de 3 
e 1/2€e5e€ lá polegadas, é 
gravadores cassete para ar- 
mazenamento de dados. Im- 
pressoras, plotters e máqui- 
nas de escrever eletrônicas 
para imprimir textos, gráfi- 
cos e desenhos. Televisores 














coloridos. preto € branco, 
monitores monocromáticos 
ou policromáticos para 
acompanhar seu trabalho. E 
até pequenos robôs contro- 
lados por micros MSX já 
tão disponíveis no mercado 
internacional 

Um dos maiores fabri- 
cantes de instrumentos mu: 
sicais, à Yamaha, criou uma 
interface para ligar seu MSX 
a teclados musicais ou sinte- 
tizadores profissinais que 
utilizem a interface padrão 
MIDI. Com isto, seu micro 
transforma-se num podero- 
so instrumento que pode in 
elusive “ler” partituras musi 
cais magnetizadas, 

A Pionner, líder do mer: 
cado mundial de videodis- 
cos a laser, possui um MSX 
que, ligado a um aparelho 
Laserdisc, permite a utiliza- 
ção de jogos interativos on 
de os gráficos não são for- 
mados pelo computador, 
mas sim por trechos de fil 
mes e desenhos animados. E 
muitos destes produtos já es 
tão com lançamento progra 
mado para O próximo ano 
no Brasil. Como se vê, cada 
empre: 
o que tem de melhor para o 
MSX 


























Software 

Em termos de software, em 
qualquer categoria, O siste 
ma está bem servido, Seu 
BASIC é um dos mais com- 
pletos dos micros de seu ní- 
vele possui um bom desem- 
penho, É excelente para uso 
educacional e desenvolvi- 
mento de programas com 
até um bom grau de com 
plexidade. A manipulação 
dos recursos gráficos é sim 
plesmente fantástica, 

O número de jogos 
(computer games) dos siste- 
ma já chega na terceira cen- 
tena. Todos os principais ti- 
tulos de sucesso já estão dis: 
poníveis, entre eles: Pitfall II, 
Ghostbusters, Decathlon, 
Zaxxon, Buck Rogers, Pac 








Man, Boulder Dash, Antare- 
tic Adventure, Time Pilot, 


Super Cobra e Os incríveis 
Track & Field Le TI, que nos 
fliperamas brasileiros foram 
rebatizados de Olimpíadas e 
fizeram enorme sucesso, A 
linha de jogos de esportes 
do MSX é a mais completa 
entre todos os micros. 

A área educacional é ou 
tro forte do MSX. Inúmeros 
programas ensinam desde 
contas € alfabeto para crian- 
ças a partir de quatro anos, 
até mapas estelares e maté 





rias de nível universitário. 

Para a administração do- 
méstica, O MSX oferece pro 
gramas para controle bancá- 
rio, orçamento doméstico, 
fichário, controle de dispen 
sa e outros. 

No campo profissional, O 
desenvolvimento é um pou: 
co mais lento, mas, de qual- 
quer forma já existem várias 
planilhas eletrônicas, banco 
de dados, processadores de 
texto e programas para gera: 











Para O uso mais pesado, exis 
tem os milhares de progra 
mas CP/M, utilizados em es: 
critórios em todo o mundo. 

Outra grande vantagem 
do MSX é que tendo sido 
desenvolvido pela Micro. 
soft, a mesma empresa que 
desenhou o MS DOS do 
IBM PC, o MSX possui com- 
patibilidade de arquivos 
com seu primo de 16 bits. Is- 
to significa que se você pos 
sui um PC-compatível no 
trabalho, pode usar em casa 
seu MSX e enviar os dados 





por modem ou cabo para o 
PC 

No Brasil, quase 80 pro 
gramas estão sendo lança: 
dos junto com os primeiros 
MSX (ver matéria nesta edi- 
ção). Entre eles, um para 
acessar o Videotexto e outro 
ra O Cirandão. 
Com tanto a oferecer, o 
MSX já se coloca entre os 
principais sitemas de micros 
para grande consumo do 
mercado nacional e é uma 
forte. opção para todos os 
consumidores. 














ção de gráficos comerciais. 





“Com HOTBIT, estudar é mais. 
emocionante, fácil e gostoso 






HOTBIT funciona pra todo 
mundo porque todo mundo pode 
fazer HOTBIT funcionar. 

Ele tem 10 Hot Tocks, as 

teclas de funções programáveis 
que colocam o comando na ponta 
dos seus dedos. A cada toque, 
você leva o programa para o lado 
que precisar. É como se fosse 
uma conversa entre você 
e o microcomputador. 





HOTBIT me ajuda a organizar a vida 
ganhar tempo e produzir melhor 







HOTBIT tem programa pra 
tudo: resolve, lembra, guarda vem com curso de 
na memoria, organiza e Joga. linguagem Basice 
Mas acima de tudo, emociona ES Rad 
com suas imagens em 16 cores 


em gráficos, desenhos e textos. a E 
Esons incríveis. 3 
Todo dia você descobre Ê 


alguma coisa nova que pode OMIKCRO INCIONA PRA TODO MUNDO, 
fazer com HOTBIT. UM PRODUTO 






























O projeto do 





mucrocomputador contou 





com a participação de 





130 profissionais e foi 





estimado em seis milhões 





de dólares. 





HOTBII. 
AQUECENDO 
O MERCADO 


A escolha do nome Epcom, 

resultante de uma pesquisa feita pela 
arp junto aos consumidores, 
apenas mais um ingrediente da 
estratégia do grupo Machline para 
colocar um computador pessoal no 
mercado brasileiro. Na verdade, 
o grupo j 
respeitável no segmento de 
computadores, atravi 
que recentemente atingiu o posto de 
maior fabricante brasileiro de 

















O projeto do microcomputador 
do grupo Sharp foi detonado há três 
anos, consumiu dezoito meses de 
desenvolvimento e foi avaliado em 
mais de seis milhões de dólares. 

S incluindo 














ão de uma 
máquina compatível com a linha 
MSX, batizada de Hot Bit HB 8000, 
que já recebeu a chancela da 
Secretaria Especial de Informática 
(SEI) 
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E o micro é realmente quente 
A começar pelo design, totalmente 
original a nível de concepção de 
máquinas MSX, que incorpora CPU, 
dois slots, teclado alfanumérico 
semi-profissional e fonte de 
alimentação num mesmo gabinete, 












Fim do curto-circuito 
O slot número um, localizado na 
parte superior do Hot Bit, 
tá equipado com uma novidade 
em relação às máquinas que utilizam 
cartuchos para a entrada de dados 
como os videogames e outros tipos 
de microcomputadores, 
Um dispositivo especial que 
interrompe a corrente elétrica 
quando o cartucho é inserido 
no slot 

Quantos usuários de videogames 
já não tiveram seus equipamentos 
totalmente danificados devido a um 
curto circuito provocado pela 
inserção de cartuchos com o 
equipamento ligado à corrente 
elétrica? 
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O interruptor temporário da fonte 
de alimentação do Hot Bit permite 
que o usuário coloque os cartuchos 
no slot um do aparelho sem ter que 
cair na rotina do liga-desliga 
característica desse tipo de 
equipamento. 

O Hot Bit também foi municiado 
com um slot lateral, para ligação de 
periféricos e expansões. A Epcom 
optou por colocar o segundo 
compartimento na lateral do micro 
pois é essa a posição natural da 
maioria dos periféricos, de acordo 
com os engenheiros da empresa. 

Na parte traseira do equipame 
está localizada a saída para uma 

















impressora com interface paralela, 
padrão Centronies, os conectores do 
modulador de RF, vídeo composto e 





tdo, e um conector Din de oito 
pinos para entrada de dados via fita 
cassete, Vale lembrar que os 
equipamentos da linha MSX aceitam 
três tipos de dispositivos de entrada 
de dados: fita cassete, cartucho de 
memória Eprom e disk drive de 


























3% eSW polegadas, ainda 
disponív 
O Hot Bit incorpora ainda uma 
tomada para alimentação de 
periféricos, um monitor ou um 
televisor, por exemplo — um seletor 
de voltagem e outro de canal 

O controle dos computergames 
compatíveis com a linha MSX pode 
ser feito de duas formas: via teclado 
ou atra de joysticks comuns do 
tipo Atari, que utilizam conectores 
de nove pinos. Juntamente com o 
lançamento do HB 8000 a Epcom 
estará comercializando um joystick 
de competição com dois botões de 
tiro e quatro ventosas para fixação. 
Esse dispositivo permite uma maior 
precisão no controle das jogadas. 





is para os MSX nacionais, 




















Teclado 

O teclado do micro é um espetáculo 
à parte. Semi profissional, 

é composto de 73 teclas, 

dez definíveis pelo usuário, e conta 
com todos os comandos do padrão 
MSX, mais os acentos e caracteres 








especiais da língua portuguesa, 
gravados em memória ROM 
(memória apenas de leitura), 

O teclado do Hot Bit adota o padrão 
das máquinas de escrever IBM e tem 
a vantagem de ser facilmente 
assimilável. Qualquer acento, 

em minúscula ou maiúscula, aparece 
na tela do monitor, no momento em 
que a vogal seguinte for digitada 
pelo usuári ture que 
algumas máquinas ditas profis: 
não conseguem oferecer, 

Mas na verdade, o teclado do Hot 
Bit esconde outros dois teclados. 
Quando o usuário pressiona a tecla 
Code (ou Shift Code) tem acesso aos 
“aracteres do alfaberto grego. 
Utilizando-se a tecla Graph (e Shift 
Graph) o micro passa a interpretar os 
comandos via teclado como 
caracteres gráficos e pequenos 
desenhos, um recurso muito 
utilizado na confecção de jogos, 
um dos pontos fortes da 
família MSX 











jona 

















MSXMicro 15 











O Hot Bit conta ainda com um 
bloco de movimentação do cursor 
com oito posições possíveis. 

Teclas para inserir e deletar caracteres 
tornam a edição de programas uma 
tarefa muito menos cansativa, 

um recurso que os micros da linha 
Apple, por exemplo, não possuem. 
Outro feature importante é a luz 
indicadora da utilização da tecla 
Capslock, que trava O teclado na 
posição das letras maiúsculas. 

O equipamento também é dotado de 
um botão reset, mas essa função é 
automaticamente acionada quando o 
HB 8000 é ligado. 

Muitas dessas características são 
particulares apenas ao hardware dos 
micros da linha MSX. Trata-se de um 
projeto audacioso que vem sendo 
rapidamente incorporado por 
fabricantes japoneses e europeus. 








Memória 

Para garantir uma melhor 
performance com games 
aplicativos o Hot Bit foi dotado de 
uma boa capacidade de memória 
RAM inicial, 64K bytes. A memória 
ROM, onde estão gravados os 
comandos do Basic, ocupa 32K 
bytes. Dois processadores 
independentes do microprocessador 


AQUI A FICHA TÉCNICA 





HOT BIT HB 8000 


Fabricante 
EPCOM - Equipamentos Eletrônicos 
da Amazônia 


Características 
Microprocessador - Z 804, com clock 
de 3,57 Mhz 

Memória Residente - ROM: 32K bytes 
RAM: 80K bytes, sendo I6K especi- 





central, um Z 80A, garantem a boa 
performance de áudio e vídeo do 
Hot Bit. O micro pode trabalhar 
com até dezesseis cores em alta 
resolução, (49,152 pontos). 

A capacidade sonora atinge oito 
oitavas em três canais distintos. 


Estratégias 
Para comercializar O seu primeiro 
micro pesoal o grupo Sharp não está 
poupando esforços. O Hot Bit se 
vendido nos mais de três mil pontos 
de venda Sharp, espalhados por todo 
o território nacional, Esta estratégia 
deve render a Epcom a 
comercialização de sessenta mil 
máquinas até O final de 1986, com a 
incorporação de alguns periféricos 
como drives, interfaces para 

cação com a rede Videotexto 
e projeto Cirandão, compatibilização 
com o sistema operacional CP/M e 
possibilidade de expansão da RAM 


























de novembro a Epcom entrega 
lojas o HB 2400, um gravador 
cassete especialmente orientado para 
gravações digitais. 

A exemplo da Gradiente a Epcom 
á credenciando software hou: 
(leia matéria m edição) para 
um vasto catálogo de 


as 











ficos para vídeo e 64K disponíveis 
para O usuário. Expansão possível 
até SI2K. 

Teclado - (incluido no equipamento): 
Alfanumérico semi profissional, de 
73 teclas, com caracteres em portu- 
guês, seis funções pré-programadas, 
dez funções definíveis pelo usuário 
e bioco de comando do cursor in- 
dependente. 

Linguagem de Programação - MSX Basic 


Vídeo 

Processador - TMS-9128NL 

Modo Texto- 32 colunas x 24 linhas ou 
40 colunas x 2á linhas 

Modo Gráfico - 64 x 48 pontos ou 256 
x 192 pontos, com dezesseis cores 
SOM 

Processador - AY3-8910:A, com oito 
oitavas, três canais. 
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programas para a linha MSX, 

A empresa pretende investir cerca de 
dois milhões de dólares nos 
próximos dois anos, apenas com 
relação ao software para o Hot Bit. 
Além disso, deverá ser criado um 
centro de informações, com dicas e 
programas sobre a tecnologia MSX, 
semelhante ao núcleo de 
informações, uma espécie de clube 
dos possuidores dos pocket 
computers comercializados 

pela Sharp. 

A Epcom ainda não decidiu 0 
preço final do equipamento ao 
consumidor. O atraso nessa 
divulgação pode ser considerado 
natural, Afinal, a V Feira de 
Informática, realizada no Palácio das 
Convenções do Parque Anhembi em 
São Paulo, entre os dias 23 e 29 de 
setembro, mostrou uma série de 
novos micros domésticos, inclusive 
ido pela Gradiente. 
Por isso, a tendência de cada 
empresa é esperar e conferir qual a 
política comercial da concorrência. 
Entretanto, é possível adiantar que O 
preço do Hot Bit HB 8000 deverá 
situar-se na mesma faixa dos demais 
colors do mercado, e um pouco 
abaixo dos apple compatíveis. 















































Sa 
Impressora- interface paralela padrão 
Centroni 
Gravador - Velocidade de transm 
1200/2400 bauds, no formato FKS 
Vídeo - Duas saídas no sistema PALM: 
televisor e vídeo composto 

Joystick - Dois conectores frontais de 
nove pinos 

Slots - Dois slots (um na lateral do 
equipamento) para conexão de 
tuchos, expansões e outros periféri 
cos. 

Tomada- Possui uma tomada 120/220 
V para alimentação de periféricos, 




















Características físicas icas 
Alimentação - 120/220 VAC-60 Hz 
Dimensões- 405 x 68 x 280 mm (LAP) 
Peso: - 3,3 Kg 

Obs.: Especificações fornecidas pe- 
Jo fabricante. 








“SOFTWARE É A ÁREA 
DE MAIOR PRIORIDADE 
DA EPCOM”, AFIRMA SCORZA 


Milton Scorza, diretor de marketing 
do Grupo Sharp, em entrevista 
a MSX Micro comenta 
Is expectativas da Epcom, 
com a entrada do Hot Bit no 
mercado nacional. 






MSX MICRO: Qual a expectativa da Sharp 
com o lançamento do HB 8000? 

Milton Scorza: O progresso da 
tecnologia está gradualmente 
incorporando microprocessadores 

a parelhos com TV, forno de 
microondas, 





aquecedores centrais 
equipamentos 
domésticos em breve poderão ser 
interligados, proporcionando um 
controle completo e integral do lar 
do futuro, que não está tão 








Im. 
A Epcom foi criada pela Sharp, para 
desenvolver produtos de alta 
tecnologia voltados à informática de 
consumo. O primeiro passo dessa 
empresa é a colocação no mercado 
do Hot Bit, um microcomputador 
inteiramente desenvolvido no Brasil, 
a partir de arquitetura MSX da 
Microsoft. O Hot Bit tem uma 
performance excepcional também 
como micro pessoal e será a base 
para a futura integração dos 
equipamentos domésticos como TV, 
audio, telefone e todos os outros. 
P: Qual a previsão de vendas até o final 
deste anos e em 19867 
R: A meta da Epcom é ter, nos 
próximos três anos, 25% do 
mercado de microcomputadores 
pessoais domésticos, estimado em 
seiscentas mil unidades. 
P: O que está sendo feito para garantir a 
rápida expansão do sitema no mercado 
brasileiro? 
R: Pesquisamos o mercado e 
conhecemos as necessidades dos 
usuários de micros pessoais e 
domésticos. Vamos utilizar 
periféricos existentes no mercado, 
que atendem a essas necessidades 
e futuramente, iremos fabricar os 
complementos que se fizerem 
necessários. 
P: E com relação ao software? 
: Esta é a área de maior prioridade 
da Epcom. É o software que 
portanto, diferencia o produto. 














A estratégia para o Hot Bit inclui a 
criação de um padrão de 
desenvolvimento de software 
aplicativo, com características de 
simplicidade operacional e diversas 
ferramentas de desenvolvimento, 
Tais características e ferramentas, 
atualmente disponíveis, foram 
colocadas à disposição das software 
houses brasileiras, já engajadas em 
desenvolver software para o Hot 
Bit. A Epcom estará apoiando através 
de orientação técnica, todas as 
software houses que desejarem 
desenvolver programas para o Hot 
Bit, ou seja, o usuário terá software 
com a mesma alta qualidade do 
software Epcom, proveniente de 
todas as software houses que 
desejarem ser credenciadas, 

P: O senhor acredita que o sistema MSX 
poderá transformar-se rapidamente em um 
padrão para o mercado de micros- 
domésticos, motivando a entrada de 
outros fabricantes? 

R:A Epcom desenvolveu um 
produto, baseado na tecnologia 
MSX, com características próprias 
que o tornaram mais eficiente, 

se mercado é muito amplo e 
deverá possibilitar empresas com alta 
competência tecnológica industrial, 
comercial e de distribuição, exigida 
por esse segmento, a entrarem 
também no mercado. 

P: Qual a importância da Epcom para a 
Sharp? 

R:O mercado de informática de 
consumo e a crescente possibilidade 
de automação do lar, devem 
representar em futuro próximo 15% 
do faturamento da Sharp. 

P: Como o senhor avalia a crise que sofre o 
mercado de micros pessoais dos EUA 
atualmente? 

R: Os EUA estão passando por um 
redução momentânea no ritmo de 
crescimento no mercado de micros 
pessoais, mas os volumes ainda são 
gigantescos. Tral em minha 
opinião, de uma acomodadção. 

O mercado pessoal doméstico está 
apenas despertando e deverá ser em 
quantidade e valores de dólares tão 
expressivo nos próximos anos, 
quanto o mercado de uso 
profissional é atualmente. 
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IZIILA 


PROGRAMAS 


GRÁFICO DE BARRAS - 


Os gráficos estão se tornando um recur- 
so essencial nos programas profissio- 
nais, pois possibilitam organizar os da- 
dos de forma que se possa visualizá-los 
e compará-los entre si mais facilmente. 

O programa abaixo, que na realida- 
de é uma sub-rotina para utilização em 
diversos programas, plota um gráfico 
comparativo de duas grandezas corren- 
tes nos doze meses do ano. O gráfico 
é feito em alta resolução, em perspec- 
tiva e duas cores diferentes, o que o tor- 
na altamente profissional 
O programa 
As linhas 1 a 120 foram colocadas para 
pos: tar a visualização do funciona- 
mento do gráfico. A sub-rotina gráfica 
que poderá ser usada nos seus progra- 
mas começa na linha 6000 e termina 
60001. 

Primeiramente a rotina ajusta a cor 
do fundo para preta (contrastando com 
as barras gráficas), e habilita a tela gráfi- 
ca para escrita através do comando 
OPEN, isto porque o vídeo no MSX é 









tratado como um dispositivo de saída. 
Logo após o programa desvia-se para a 
linha 6800 que imprime os títulos, a ba- 
se do gráfico, a marcação e a legenda. 
A seguir, será atribuída à variável P o ta- 
manho do maior valor de crédito elou 
de débito, atendendo a função de de- 
terminar a escala e o seu ajuste. Expli- 
cando melhor: A altura máxima de uma 
barra qualquer do gráfico é de 100 pon- 
tos (posição 160 até 60), por exemplo, 
para plotar os valores 1000, 800, 700, 
670, O primeiro será convertido em 
100, 800 pares 80 e assim por diante, 
sempre baseado no maior valor (tama- 
nho) do crédito eJou débito, como se 
pode ver no quadro 1. Por outro lado 
se um dos valores de crédito ou débi- 
to for igual a 2000 haverá então um 
ajuste na escala (linhas 6030 e 6040). Is- 
to ocorre pois não seria possível plotar 
o valor 2000 na escala anterior. Este 
ajuste faz a variável CH ficar igual 1. Is- 
to fará com que o programa use somen- 
te as rotinas de plotagem nas linhas que 





a condição CH=1 seja verdadeira. Es- 
tas linhas fazem com que um dígito a 
menos de cada crédito e débito seja 
considerado na confecção da barra. 
Compare o quadro 1 com o quadro 2 
e note que no primeiro quadro, quan- 
do o valor é igual a 670, o K é igual a 
67 e no segundo, por causa do 2000 há 
o ajuste para a direita, (K=6). 
Resumindo, quando CH é igual a 1 
a escala é aumentada. Observe que a va- 
riável K é às vezes do tamanho da barra. 
A linha 6600 testa uma condição 
(que propositalmente nunca é verda- 
deira) para voltar da sub-rotina 
(HA < > 666). HC é uma variável que 
não existe no programa, portanto, é 
igual a zero. Para usar esta sub-rotina vo- 
ir o “HC ? 666" por 





A perspectiva do gráfico é construí- 
da nas linhas 50000 e 50001 para cré- 
dito e nas linhas 60000 e 60001 para dé- 





1 REM HAARRRRERERE RR 
2 REM + GRÁFICO DE BARRAS + 
J RENA + 
4 REM + NS + 
5 REM 4 + 
6 REM 4 RANDOLFO 5. JULIÃO + 
7 REM + + 
8 REM à SETEMBRO 1985 + 
9 REM RREO 

10 COLOR 3,1 

tI FOR I=1 TOS: KEYI, * " 
NEXT I 

30 DIM R$(12) 

35 DIM TH12) 

40 FOR Met TO 12 

50 CLS 

60 PRINTORAERERRER RES RERRERRRES 
E 





70 PRINT 

80 PRINT"=====) MES: "Mi PRINTS PRI 
NT 

90 INPUT"ENTRE COM À RECEITA: "5 R$ 
IL) 

100 PRINT:PRINT 

110 INPUT"ENTRE COM À DESPESA: "5 T 
tm 

420 NEXT 

6000 COLOR 3,1,1: SCREEN 2: OPEN'ER 
Pi "FOR OUTPUT AS 41; HC=0; GOSUB 68 
00; CH=0: P=0; FOR J=1 TO 12: IFILE 
NCSTRS(R$(0)))=1) > P THEN P=LENCST 
R$IRE(N)))=1 

6010 TF LENCSTRSCTE(J))-1 > P THEN 
PaLENCSTRS(TA(J)))=1 

5020 NEXTJ: IF P<3 THENG500 

6030 FOR J=1 TO 12: D=LENCSTRS(R(U 


DDD=15 TF DeP AND VALINIDS (STS (RE( 
91),2,2)) > 10 THEN Chet 

6040 IF (LENCSTAS(TA(J)))=1) = PAN 
D VALCNIDS(STR$(T9(0)),2,2)) » 10 T 
HEN CH = 1 

6045 NEXT 1 

6050 FOR J=4 TO 12 

6300 IF CH=i AND LENCSTRSCRA(J)))=1 
(P=1 THEN BOTO 6400 

6360 TF CH=0 AND LENCSTRS(RA(0)))=1 
<P-2 THEN GOTO 6400 

6370 LF CH=O AND PELENCSTRSCRE(N))) 
=1 THEN K=VALANIDS (STR$(RA(0)),2,2) 
D5 Kek$1O3 K=KAVALNIDS (STR$(RA(D)) 
48 IDE LINECSAM(O=1) 416, 160)= (344 
1-1) +1645, 160-K),7,BF: BOSUB 50000 
6380 IF CH=0 AND P-1=LEN(STR$(RA(O) 
DD = 1 THEN K=VAL (NIDS (STARS (RECO 
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bito, Se você ainda trocá-las “50000 RE- 
TURN” e “60000 RETURN" você terá 
um gráfico comum sem perspectiva. 

O programa tem uma lógica simples 
O que torna a plotagem do gráfico qua- 
se instantâneo, Entretanto devido ao fa- 
to da estrutura da montagem da barra 
se basear nos 5 primeiros dígitos do va- 
lor, adquiridos através de funções 
strings, O gráfico não plotará nenhuma 
barra se todos os valores forem menor 
que 100, pois n ossível acessar o 
terceiro dígito. Além disso o gráfico po- 
derá apresentar alguma distorção no ca- 
so de existirem valores excessivamen- 
te discrepantes. 



























































QUADRO 1 
VALORES CÁLCULO DE K 
10 /0 10 K=10 * hnol+/0 
8/0/0 K=10 * 8 +10 
7/0]/0 K=10 * 7|+1]0 
6j7jo x=10 * |[6|+1|7 
172 1 2 
CH = 0 P=4 ESCALA = 100 
QUADRO 2 
VALORES CÁLCULO DE K 
210/00 k=10 *|2|+lo 
10/00 k=10 * |1]+lo 
8/00 K=10 * |0|+]|8 
7/00 K=10 * |0|+|7 
670 K=10 * |0|+|6 
1) 2 1 2 














1),2, 11) :K=K$10;K=K4VAL (MIDS (STAS IR 
ACID) 3, LIDELINE (34 + (J-1)416,160 
1=(34+(]=1)416+5, 160-K),7, BF: BOSUB 
30000 
6385 IF Ch=0 AND P-2=LEN(STRS(Rb(J) 
DJ =1 THEN K=1O:K=KHVAL (MIDS (STRS 
(RECIDD 3, ADDELINE (34 + (0-1) 41 
6, 160)-(34 + (0-1)41645,160-K),7, 
BF; GOSUB30000 
6390 TF Ch=i AND P=LEN (STRS(RE(U)) 
)=1 THEN K=VAL (MIDS (STR (R$(9)),2, 1 
DDEK=KALOSK=K+VAL (MIDE(STRS (RE) ) 
53, LI JELINEC3A+(D=1) 416, 160)= (34419 
=11416+5,160-K) 7, BF: BOSUB 50000 
6395 IF Ch=i AND PC) LENCSTAS(RA(J) 
D=1 THEN K=VAL (MIDS (STR$ (R$ (J)),2 
nMDDELINE (34 (=1) 816, 160)=(34+(]=1 
141645, 160-K) ,7, BF; GOSUBS0000 
6400 TF CH=1 AND LEN(STRS(TA(J)))-1 
€ P-1 THEN GOTO 6500 
6420 IF CH=0 AND LEN(STRS(TR(9)))=1 
4 P-2 THEN GOTO 6500 
6430 TF CH=0 AND P=LENCSTRS(TE(J))) 
=| THEN K=VAL(NIDS (STR$(TR(J)),2,2) 
Di K=k$l0; K=K+VAL(MIDS (STRELTA(I)) 
18, 1))3 LINE(4OS]=1) 216, 160)=(40+4 
J=1) 41645, 160-K),8, BF; GOSUB 60000 
6440 IF CH=0 AND P-I=LEN(STRS(TA(J) 
))=1 THEN K=VAL(NIDS(STRS(TA(9)), 2, 
LD; KekeO; K=K+VAL (NIDS(STAS (TAI 
11,3, 1))% LINE(AOS(J=1) +16, 160)=(40 
+(0=11416+5,160-K),B, BF: GOSUB 6000 
0 





6450 LF CH=0 AND P-2=LENISTRS (TAG) 
DI=1 THEN K=10; K=K+VAL (NIDS(STR$(T 
6(9)),3,1): LINE(4OS(J-1)416, 160)- 
(404(]-1) 21645, 160-K),8, BF: BOSUB é 
0000 

6460 TF CH=i AND PsLENCSTAS(TA(3))) 
=1 THEN KEVAL(NIDS(STRSCTA(9)),2, 1) 
DiK=KMLO:K=KAVAL (NIDS (STRS (TA (9) ) 3 
+ LDDELINE (40+(9-1) 416, 160)=(40+(]- 


1)41643,160-K),B, BF:BOSUB 60000 
6470 IF CH=1 AND POLENCSTAS(TA(J)) 
)=1 THEN K=VAL(MIDS(STRS (TAI), 2,1 
Dbi LINE(40+ (1-1) +16, 160) -(40+(J=1) 
+16+4,160-K),8,BF; BOSUB 60000 

6500 NEXT J; PRESET(160,24),1: PRIN 
TRL, "1 SSTRINGS (P-24CH, "0"); 

6600 IF HCX>666 THEN GOTO 600 ELSE 
CLOSE; SCREENO: RETURN 

6800 T=10; X=0: COLORZ: PRESET(60,1 
23,4: PRINTHI, "Grafico de barras": 
PRESET (60,24) ,4: PRINTAL, Es Í 
por *; FOR D=b0 TO 160 STEP 10; PRE 
SET (2+X,D-6); PRINTH,STR$(T): T=7 
=|: X=8; NEXT D; LINE(24,60)-(24,16 
01,4: LINE(24,161)-(250,161),4 
6801 LINE(48, 180)=(55,188),7,BF: PR 
ESET(58, 182); PRINTHI,"CREDITO!; LI 
NE (144, 180)-(151,188),8,BF; PRESET( 
154,182): PRINTHI, "DEBITO" 

6810 X=0; FOR J=i TO 9; PRESET(34+( 
V=1) +16, 164), 1: AS=RIGHTS(STR$ (1), 1 
Di PRESET(34+(J=1) 41644, 164), 17 PRI 
NTHL,AS: NEXT J: PRESET(34+9816, 164 
1yli PRINTRA, 1"; PRESET (16494344, 
164) ,15 PRINTHS, "0"; PRESET (3441041 
6,164),145 PRINTHL, MIS 

6811 PRESET(34+10H16+6, 164), 1 

6812 PRINTHL, "1"; PRESET(11616+34,1 
64), 1: PRINTHI, 1": PRESETILLALG+A 
+6, 164), 17 PRINTEI, "2"; RETURN 
50000 D=34+(J-1) 416; K=160-Ki D=D+4 
à LINE(D=-4,K-1)-(D=-1,K-7),7: LINE(D 
+1,K)=(D+5,K=7),7: LINE(D=1,K=7)=(D 
45,K-7) 577 LINE(D+S,K=7)-1D+5, 160), 
7 






50001 RETURN 

60000 D=34+(J-1)+16; K=160-K: D=D+1 
O; LINE(D-4,K-1)-(D-1,K-7),7; LINE( 
DeI,KI=(D+S,K=7), 77 LINE(D=1,K=7)=1 
D+5,K-7),7: LINE(D+5,K-7)-(D+5,160) 


, 
60001 RETURN 
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(UMA 
PROGRAMAS 


BANCO DE DADOS“ 


Devido à necessidade que se tem de ar- 
quivar diversos tipos de material, Os 
programas de cos de Dados apare- 
cem como uma ferramenta de grande 
auxílio. São uma forma segura e rápida 
de armazenar uma gama enorme de da- 
dos, que normalmente seriam coloca- 
dos em uma gaveta em forma de fichá- 
rio. Com Banco de Dados o esquema 
é diferente. Basta buscar a ficha pelo 
campo que for conveniente, sem con- 
tar com outras vantagens como orde- 
nação do arquivo. 

Logo que começa a rodar, o progra- 
ma pergunta se existe um arquivo de 
dados gravado em fita cassete. Se não 
houver, digite “PRIMEIRA! Depoi: - 
recerá o menú com as opçõ 
1 - Inicializar Banco de Dados 
2- Inclusão 

















3 - Busca, Cancelamento e Alteração 
4 - Ordenação do arquivo 
5 - Listagem do arquivo 

6 - Gravação do arquivo 


1 - Inicializar Banco de Dados 
Usando esta opção, todas as vai s 
serão inicializadas. Portanto, tenha cui- 
dado ao utilizá-la. 








2- Inclusão 

Na inclusão você poderá dar entrada a 
todos os campos com a possibilidade 
de fazer inclusões consecutivas sem 
voltar ao Menu. 


3 - Busca, Cancelamento e Alteração 
A busca poderá ser feita por qualquer 
um dos campos. Você poderá canc 
toda ficha ou alterar cada uma das 
opções. 





4 - Ordenação do Arquivo 

Num arquivo contendo muitos regis- 
tros ele poderá demorar um pouco, 
pois você terá a oportunidade de esco 
lher o campo que desejar. Por isso tam 
bém haverá uma bu para saber qual 
o campo que será ordenado. 






5 - Listagem do Arquivo 

Será apresentado o registro número 1, 
você poderá avançar 
registro desejado e utilizar as opções de 
cancelar e alterar O registro. 





6- Gravação do Arquivo 
Esta opção grava somente o arquivo em 
fita cassete. 





1 REM HERRERA 
2 REM 4 “ 
3 REM d+ BANCO DE DADOS a 
4 REM 44 *» 
S REM 4 LUIZ C. DUFFLES ar 
6 REM 44 “ 
7 REM LER! * 
8 REM 4» “ 
9 REM 44 AGOSTO DE 1985 ax 
10 REMes “ 


11 REMEREERERARE RR 

20 CLEARZ0000 

25 DIM ND$(150) ; DIM NES (150) ; DI 
MNF$C150) ; DIM NGS(150) : DIM NHS 
(150) : DIM NBS(150) : DIM NCS(150) 
27 LDs="ARQ" 

30 CLS ; LOCATE 0,10:PRINTºSE JA” H 
OUVER UM ARQUIVO PRESSIONE SENT 
ER), CASO CONTRARIO DIGITE 
"PRIMEIRA! E PRESSIONE CENTER)" ; 6 

- SUB 500 ; IF R$ <> "PRIMEIRA" THEN 
BOSUB 8000 

50 BOTO 1000 





500 R$="* 3 INPUT R$: RETURN 
1000 CLS:LOCATE 12,05PRINT*BANCO DE 
DADOS” :PRINT: PRINT? OPCDES* :PRI 

NTE PRINT! 1 INICIALIZAR BANCO DE 
DADOS" 3 PRINT! 2- INCLUSAO* ; PRI 

NT! 3- BUSCA, CANCELAMENTO E ALTERA 

CAD": PRINT * 4 ORDENAÇÃO DO ARQU 
Ivo" 

1002 PRINT * 5- LISTAGEM DO ARQUIV 
0º: PRINT? &- BRAVACAO DO ARQUIVO 

EM FITA” $ PRINT 

1005 BOSUB 500 

1010 ON VAL (R$) BOSUB 2000, 3000,40 
00,500, 7000, 9000 

1050 BOTO 1000 

2000 REM INICIALIZAÇÃO 

2005 CLS ; PRINT "CONFIRMA INICIALI 
ZACÃO (5/N)2"; BOSUB 500 3 IF R$ = 
2Nº THEN RETURN 

2041 CLS SLOCATE 10,85 PRINT *INIC 
LALIZANDO O ARQUIVO! 

2043 FOR K = 1 TO 1503 ND$CK) = *º 
E NESMKO = ME MESMO = PM NBS 


Kl = rs NHSIK) = MM NEXT E Ta 
0 

2015 CP$(1) = "NOME" 

2020 CP$(2) ="ENDERECO! 

2030 CP$(3) ="BAIRRO" 

2040 CP$(4) = "CIDADES 

2045 CP$(S) = "ESTADO! 

2046 CP$(6) = "CEP" 

2047 CP$(7) = "TELEFONE! 

2050 RETURN 

3000 CLS : PRINT"CONFIRMA INCLUSÃO 
7º; GOSUB 500 : IF R$ () "5* THEN 
RETURN 

JOL TF 1 < 1450 THEN I=1+1 

3015 Kal 

3020 GOSUB 3090 : GOSUB 3700 ; 605 
UB 3800 ; GOSUB 3900 : BOSUB 3950 : 
BOSUB 3100 : GOSUB 3200 

3025 CLS : PRINT "DESEJA OUTRA ENTR 
ADA (5/N)?" ; GOSUB 500 ; IF R$ = * 
5º THEN 3010 

3030 GOSUB 3500 

3035 RETURN 
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3090 CLS ; PRINTQUAL O *; CP$(1) : 
GOSUB 500 : NDS(K) = R$ 

3092 R$ TRETURN 

3100 CLS : PRINT "QUAL O "FCPS(O) 1 
BOSUR 500 ; NB$(K) = R$ 

JO R$ ="" 4 RETURN 

3200 CLS ; PRINT "QUAL O *:CPS(T) 
BOSUB 500 ; NCS(K) = R$ 

3210 R$ = *" : RETURN 

3500 CLS:LOCATE 15,0:PRINT"FICHA & 
“AKEPRINTE PRINT CP$C1), NDS(K) 
3510 PRINT: PRINT CP$(2), NESCK) 
3520 PRINT: PRINT CP$(3), NFSIK) 
3530 PRINT; PRINT CP$14), NGS(K) 
3535 PRINT é PRINT CP$(S) , NHS UK) 
3536 PRINT: PRINT CP$(6) NBS(K) 
3538 PRINT: PRINT CP$(7) NOS (K) 
3540 PRINT: PRINT: PRINT *(1-7) 
ALTERACAO - C/ CANCELAR - F/FIM - 
AVAVANCAR - V/VOLTAR" 

3550 GOSUB 500 

3560 TF R$ = *F" THEN RETURN 

3570 IF R$ = "C* THEN GOSUB 11000 
3580 IF R$ = "1" THEN BOSUB 3090 
3590 1F R$ = "2" THEN GOSUB 3700 
3600 IF R$ = "3" THEN GOSUB 3800 
SOLO TF R$ = "4" THEN GOSUB 3900 
3615 IF R$ = "5" THEN GOSUB 3950 
3616 IF R$ = "6" THEN GOSUB 3100 
Jot6 IF R$ = "7" THEN GOSUB 3200 
3620 IF R$ = "A" THEN GOSUB 10500 
3423 TF R$ = "VU" THEN GOSUB 10600 
3625 GOTO 3500 

3700 CLS : PRINT “QUAL O *: CP$(2) 
+ BOSUB 500 ; NES IK)=R$ 

3705 R$ ="; RETURN 

3800 CLS; PRINT QUAL O "4 CP$(3) 
1 GOSUB 500 : NFS (K)=R$ 

3805 R$ = ** ; RETURN 

3900 CLS ; PRINT "QUAL O *4 CPO(4) 
+ BOSUB 500 ; NOS(K)=R$ 

3905 R$ =; RETURN 

3930 CLS ; PRINT "QUAL O "4 CPO(S) 
à BOSUB 500 ; NHS(Ki=AS 

3960 R$ = *" ; RETURN 

4000 REM BUSCA 

4010 CLS : PRINT "DESEJA FAZER BUSC 
À POR QUE CAMPO 7º : GOSUB 500 : FO 
RK= 707: IF R$ = CPS(K) THEN 
AOISELSE NEXT K 

4012 CLS:PRINT'CAMPO NAO DEFINIDO, 
PRESS, CENTER) PY CONTINUAR":6 
OSUBS0O; RETURN 

4015 CLS ; PRINT “QUAL O ITEM PROCU 
RADO 7" ; GOSUR-500 

4020 IF K=1 THEN 4100 

4022 IF K=2 THEN 4200 

4024 TF K=3 THEN 4300 

4030 IF K=4 THEN 4400 

4032 IF K=5 THEN 4500 

4040 TF Kzb THEN 4600 

4050 IF K=7 THEN 4700 

4100 FOR K=1 TO E: IF R$=NDS(K) TH 
EN BOSUB 3500 























4120 NEXT K : RETURN 
4200 FOR K=1 TO 1: IF R$=NES(K) TH 
EN GOSUB 3500 
4220 NEXT K ; RETURN 
4300 FOR K=i TO 1: JF R$=NES(K) TH 
EN GOSUB 3300 
4320 NEXT K ; RETURN 
4400 FOR K=1 TO T; IF R$=NOS(K) TH 
EN GOSUB 3500 
4420 NEXT K : RETURN 
4500 FOR Kz1 TO 1: IF R$ = NHSIK) 
THEN GOSUB 3500 
4510 NEXT K : RETURN 
4600 FOR K=1 TO 1: IF R$=NBS(K) TH 
EN GOSUB 3500 
4610 NEXT K ; RETURN 
4700 FOR K=1 TO 1: IF R$=NCSIK) TH 
EN BOSUB 3500 
4710 NEXT Ki RETURN 
5000 REM ORDENACAO 
5010 CLS ; PRINT “DESEJA ORDENACAO 
POR QUE CAMPO 7" ; GOSUB 500 
5015 FORK = 1 107: IF R$ = CPSK 
| THEN 5100 ELSE NEXT K 
5020 PRINT “ESTE CAMPO NAO ESTA DEF 
INIDO* ; FOR R = 1 TO 500 : NEXT R 
1 BOTO SOLO 
5100 CLS ; PRINT "ORDENACAO POR “CP 
sk) 

5200 FOR J=1 10 1-1 
5210 FOR R=J+1 TO 1 
5220 GOSUB 10000 
5230 NEXT R 
5240 NEXT 
5250 RETURN 
5500 REM TROCA GERAL 
SSLO TE=NDSCRI E NDS(RI=NDS(J) 7 ND 
HIJI=TE 
5520 T$=NES IR) : 
HUJ)=T4 
5530 T$aNFSIR) : 
FUU)=TE 
5540 TO=NGSIR) E 
$(J)=T+ 
3545 TS=NHSIR) E 
s(J)=T4 
5547 TE = NBSIR) 
+ NBS(J) = T$ 
5548 T$ = NCS(R) 
2 NCSCD) = TE 
5550 RETURN 
7000 REM LISTAGEM 
TOLO K = 1 : GOSUB 3500 
7050 RETURN 
8000 REM LEITURA 
BOLO CLS ; PRINT"PREPARE O GRAVADOR 
E PRESS, CENTER)" ; PRINT "OU PRES 
S. XC) E CENTER) P/ DESISTIR": GOSU 
B 500 ; IF R$ (2º THEN RETURN 
8015 OPEN *CAS:LDS* FOR INPUT ASI 
BOJO INPUT 44,1 
8034 FOR R=t TO 7 
8032 INPUT H1,CPS(R) 

-B037 NEXTR 


NESCRI=NES(J) ; NE 
NESCRI=SNESCD) 4 NF 
NOS (RI=NGS(J) ; NG 
NAS CRI=NHS CO) 4 NH 
+ NBSCR) = NBS(J) 


+ NCSIR) = NCS(J) 


8040 FOR R=1 TO 1 

BOS1 INPUTHI,NDS(R) 

8052 INPUTAÍ, NES (R) 

BO53 INPUTALNFS(R) 

8054 INPUTEL, NGS(R) 

8055 INPUTHL, NHS (RP 

8056 INPUTAL,NBS(R) 

8057 INPUTAL,NCS(R) 

8060 NEXT R 

8070 SETURN 

9000 REM BRAVACAO 

9010 CLS : PRINT"PREPARE O GRAVADOR 
E PRESS. CENTER)"; PRINT "OU PRES 
5. «0) E CENTER) P/ DESISTIR" : 605 
UB 500; 1F R$ 5)!" TREN RETURN 
9045 OPEN "CAS:LD$” FOR OUTPUT AS! 
9030 PRINTHL,T 

9031 FOR R=t TO 7 

9032 PRINTH, CPS(R) 

9037 NEXTR 

9040 FOR R =1 TO 1 

9051 PRINTAI,NOSIR) 

9052 PRINTAI,NES(R) 

9053 PRINTAI,NESIR) 

9054 PRINTAL NGS (A) 

9055 PRINTHI, NHS IR! 

9054 PRINTOI,NESCR) 

9057 PRINTHI,NCS(R) 

9060 NEXT R 

9070 RETURN 

10000 TF K=1 AND ND$(J) > ND$IR) 
EN GOSUB 5500 

10010 IF K=2 AND NES(J) » NESCR) 
EN GOSUB 5500 

10020 TF K=3 AND NES(J) ) NFSIR) 
EN GOSUB 5500 

10030 TF K=4 AND NGS CJ) ) NES(R) 
EN GOSUB 5500 

10040 TF Kz=5 AND NHS(J) ) NHS(R) 
EN GOSUB 5500 

10042 IF Kzb AND NBS(J) > NBSIR) 
EN GOSUB 5300 

10044 IF Kz7 AND NCS(J) > NCS(R) 
EN GOSUB 5500 

10050 RETURN 

10500 1F K ) = 1 THEN RETURN 
LOS K=K+1 

10520 RETURN 

10600 JF K = 1 TREN RETURN 
10610 K =K-1 

10620 RETURN 

11000 REM CANCELAMENTO 

11005 1F 1 = O THEN RETURN 
11010. FOR B=K+1 01 

11020 NDS(B=1) = ND$B) ; NES(B=1) 
= NES(B) 4 NFS(B-1) = NES48) 5 NGSU 


H 


H 


H 


H 


H 


4 


H 


B-1) = NOS(B) ; NHS(R-1) = NHSTE) ; 
NB$(B-1) = NE$(B) ; NCS(B-1) = NOS 
(B) 

11030 NEXT E 


11035 NOS(D) = *"; NESCT) = MN 
FSC) = "Ms NGSCD) = 0% NASCI) = 
“ea NBO(I) =" NCO(I) = 0% 
MO] L= 1-4 

11040 RETURN 
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LM MA 


PROGRAMAS 


SENHA 


Marcos da Cunha Barbosa 


Senha é um jogo bastante conhecido e 
interessante, Possui versões para a maio- 
ria dos microcomputadores existentes, 
e requer raciocínios lógicos para se des- 
cobrir as sequências escolhidas. Além 
disso ele trabalha com cores, ao contrá- 
rio da maioria dos outros que usam nú- 
meros, O que o torna visualmente mui- 
to interessante. 

Na tela aparecerão seis cores. Serão 
escolhidas quatro para formar a senha, 
sendo que poderá haver cores repeti- 
das fazendo com que o jogo fique mais 
instigante. 

De então tentar descobrir as co- 
res e suas combinações usando as se- 
tas para movimentar O cursor, o “V” pa- 
ra escolher a cor e o “L” para conhecer 
o resultado da tentativa. O vermelho in- 
dica cor e posição corretas, O branco in- 
dica cor correta na posição errada. 

Tente descobrir a SENHA no menor 
número de vezes possível, usando o 
máximo de sua lógica. 
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10 REM arrRERERRERRRRAS 


20 REM + 

JO RENA SENHA + 
MO REM + E) 
SORENA NSN + 
dO REM + + 


70 REM FEMREREREHAR 

140 COLOR 2,1, 1:SCREENZ 

150 REM 

160 LINE(160,20)=(240,20) 

170 LINE(160,40)=(240,40) 

180 LINE(160,80)=(240,60) 

190 LINE(160,80)-(240,80) 

200 LINE (140, 100)=(240, 100) 

210 LINE(160,120)-(240, 120) 

220 LINE(160,20)-(240,20) 

230 LINE(160, 140)-(240, 140) 

240 LINECIHO, 140)=(240, 160) 

250 LINE(140, 180)-(240, 180) 

20 REM 

270 LINE(140, 20)-(140, 180) 

280 LINE(240, 20)=(240, 180) 

290 REA 

300 OPEN"GRP:* FOR DUTPUTASHL 
310 DRAW "BN162,27";PRINTAL, *S E N 
Has 

320 REM 

330 FOR Y=50 TO 170 STEP 20 

340 FOR K=170 TO 180 STEP 10 
350 CIRCLEI,1-5),2 

360 CIRCLE(X, 145),2 

370 NEXT X 

380 FOR X = 200 TO 230 STEP 10 
390 CIRCLE(X, Y),2 

400 NEXT E 

MO NEXT Y 

420 REN 

430 DRAW “BN7O,0!!COLORG;PRINTAI, * 
SENHAS 

440 DRAM “045,26; PRINT B1,º ESCOL 
HA UMA COR * 

450 DATA 3,4,7,9,10,13 

Mo 1=0 

ATO FOR X = 10 TO 85 STEP 15 
480 1=1+ 1; READ C: CAI) = 
490 CIRCLE (X,50),2,03 PAINT (X,50) 
[3 

, 

500 NEXT X 

















510 REM 

520 DATA 00010000 
530 DATA 00010000 
540 DATA 00111000 
550 DATA 01010100 
560 DATA 00010000 
570 DATA 00010000 
580 DATA 00010000 
590 DATA 00010000 
600 FORL = 1 T0 8 
610 READ L$; 54 
“ABr + L6)) 
620 NEXT L 

630 SPRITES(I) = 54 

40 REM 

650 FOR I=1 TOS 

660 TUI) = C (INT CRND (= TIME) 
DRA O) 

670 NEXT 1 

680 Y= 50: CP=1 

690 REM 

700 P = STICK(O) 

MO IFP=7THENM = -15 

TO IFP=3THENM = 41 +15 

T30 JF XI 7 THEN DI = 7 

740 IF Xi > 82 THEN XI = 82 

750 PUTSPRITEL, (X1,53),15 

760 16 = INKEYS 

TO TF 16 = "Yº THEN C = POINTOXIA3 
150); BEEP : GOTO B10 

T8O IF 16 = "Lº THEN BEEP; DEEP; GO 
TO 930 

790 FOR TEMPO = 4 TO 50: NEXT TE 
800 GOTO 700 

BIO P = STICK(O) 

820 IF P=7 THENXZ=42- 10 

BJ0 IFP =3 THEN KZ = 42 +10 

840 TF X2 < 197 THEN X2 = 197 

850 IF X2 ) 227 THEN X2 = 227 

860 PUTSPRITEL, (X2,Y),15 

870 16 = INKEYS 

880 JF 16 = "V" THEN BEEP; GOTO 920 
690 IF 16 = "Lº THEN BEEP; DEEP: GO 
TO 930 

900 FOR TEMPO = 4 TO 50: NEXT TE 
910 GOTO BIO 

920 CIRCLE(X243,Y),2,0: PAINT(XDA3, 
Y),C: GOTO 700 

930 REM 

MO FOR L = 4 TO 4; NI(I) = 0; N2(1 
) = 0; NEXTI 

950N=0; FORT=1T04 

960 TF TIL) = POINT(190+1410,Y) THE 
NN=N+t; NÍCI) = di N2(0) = 4 

970 NEXT 1 

980 IF N = 4 THEN 1280 

990 B=O:FORI=1TO4 

1000 FOR J = 1 TO 4 

1010 TF NLCI)XM AND N240)X)1 AND T 
(1) = POINTIL90+410,Y) THEN NI(I) 





56 + CHR$ (VAL ( 


= 1 N2J) = 1: B=B+H 

1020 NEXTJ 

1030 NEXT 1 

1040 FOR 1 =1 TON: PI) = 6; NEXT 
1 

1050 FORT =N+ 1 TON+B:; PII) = 
15; NEXTI 

1060 IF N + B< 1 THEN 1140 

1070 CIRCLE (170,Y-5),2,P(1); PAINT 
(ATO, Y=5) PL) 

1080 TF N+BX2 THENIL4O 

1090 CIRCLE (180,Y-5),2,P(2): PAINT 
(180,Y-5),P(2) 

1100 IF N+BX3 THEN 1140 

1110 CIRCLE(ATO, V+5),2,P(3): PAINT( 
170,45), P(3) 

1120 IF N + B< 4 THEN 1140 

1130 CIRCLE(LBO, Y+5),2,P(4); PAINT( 
180,45) ,P(4) 

MOV = 7420: CP=Cr4 1 IF y 
» 170 THEN Y = 50 

1150 COLOR 2 

1160 FOR X = 170 TO 180 STEP 10 
170 CIRCLE(X,Y-5),2: PAINTIX,Y-5), 
1 


1180 CIRCLE(X,Y-5),2 
1190 CIRCLE(X, Y+5),2: PAINTIX, Y45), 
1 


1200 CIRCLE (X,Y + 5),2 

1210 NEXT X 

1220 FOR X = 200 TO 230 STEP 10 
1230 CIRCLE(K,Y),2:PAINTOX, 9,1 
1240 CIRCLE(K,Y),2 

1250 NEXT X 

1260 GOTO 700 

1270 REM 

1280 LINE(160,Y = 10) = (240,4-10), 
6 


1290 LINE(160,Y - 10) = (240,4-10), 
6 


1300 LINE(240,Y = 10) 
db 

ISO LINE(Z4O, Y + 10) = (160,7 + 10 
16 

1320 LINE(L60,Y + 10) = (160,4 - 10 
db 

1330 DRAM “BHIO, 100%; PRINT 41; "VOC 

E ACERTOU EM *; DRAW “BW1O, 1124: PR 
INT 41; CP; TENTATIVAS! 

1340 REM á 
1350 Color +: DRAW “Bm 10,130” 
1360 DRAW “BHO, 142"; PRINT 41," QU 
ER RECOMECAR?* 

1370 COLORLL: DRAW “BNIO,155*: PRIN 
Tt, "SE SIN PRESS, *; DRAW *BHIO, 1 
67%; PRINT HM, MCESPACO)" 

1380 1$ = INKEYS 

1390 IF 16 =*" THEN 1380 

1400 IF 18 =** THEN BEEP; RUN 

140 BEEP; END 


1240,Y + 10 
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PROGRAMAS 


CONTROLE DE GRAVADOR 


Apoiado numa estrutura muito simples 
este programa dá ao usuário a possibi- 
lidade de inserir vários programas nu- 
ma fita cassete e, posteriormente, 
recuperá-los sem o uso de um contador 
de fita. Quando o usuário fornecer o 
nome do programa e o tempo de du- 
ração do mesmo, O micro emitirá um 
beep e desligará o gravador. 

Esse utilitário é especialmente inte- 
ressante nos casos onde o usuário não 
dispõe de um gravador contador para 
posicionamento de fita, pois elimina a 
estafante tarefa de chamar cada progra- 
ma até localizar o software procurado. 
Para cronometrar O tempo de carrega- 
mento do produto utilize um relógio de 
pulso, ou mesmo um cronômetro, A 
marcação do tempo de duração de ca- 
da programa pode parecer uma tarefa 
estafante a princípio, mas compensa 
plenamente o esforço desprendido pa- 
ra se localizá-lo normalmente. 
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1 REM serra 


2 REM + + 
SREM A CONTROLE + 
4 REM + DE + 
S REM + GRAVACAO + 
6 REM + + 
TREMA NSK + 
B REM + + 
9 REM MRRRRRERHE 
10 REM 


40 WIDTH39:CLEARZ00O 

50 DIM L(100):DIM N$(100) 

b0 KEYOFF; CLS; SCREENO:COLORIS, 12 

70 LOCATEO, L:PRINT FRE(X)SSPC(27)5F 
RE("") 

BO LOCATEO, 2: PRINT" area ReRRREA 
OPÇÕES ereeereeees ea PRINT (UR 


90 LOCATEO, 6: PRINT " 1 Cri 
acao": PRINT 

100 PRINT! 2vis 
ualizacao e busca"; PRINT 

no PRINT" 3 Mod 
ificacao e ajuste':PRINT 

120 PRINT" 4 Car 
ga": PRINT 

130 PRINT" 5 Gra 
vacao* 


140 LOCATEO, 18: INPUT! ater 
ESCOLHA ereereereRE E 

150 TF FCI OR FDS THEN bO 

160 ON F GOSUB 180,580,250,480,380 
169 REM 

170 REM + CRIAÇÃO 

171 REM 

180 CLS: SCREEN O 

190 PRINT; PRINT" Entre com as segu 
intes coordenadas: ";PRINT 

200 INPUT'+ Numero de seus programa 
5 ((58):";REPRINT:IF RISTOR R=0 THE 
N 200 

210 FOR K=1 TOR 

220 PRINT"+ Nome do programa numero 




















2" XE INPUT NS COS PRINTE LE N$(U)="" 

THEN 220 

230 INPUT'+ Duracao da busca rapida 
(em segundos): ";L(X)ZPRINTELE LUX) 

=0 THEN 230 

240 NEXT XERETURN 60 

244 REM 

245 REM + MODIFICACAO E AJUSTE 

250 IF R=0 THENGO 

25 REM 

260 CLS:PRINT*L";RSLOCATELO, L:PRINT 
"Modificação e ajuste" 

270 PRINTTAB(1O) !ssssasasaesasasass 
. 


280 LOCATEO,4:PRINT"+ Opcoes: 
1 Modificacao 

2 Ajuste! 
290 PRINTS INPUT" Escolha (1-2): "58; 
IF Bi THEN R=R-1:1F B=2 THEN R=R+1 
300 PRINT: INPUT"S Numero do program 


assik 


30 LOCATESO, LLZPRINTEN.: “ 
X 

320 PRINT! None: KR 
LEFTS(NS(1) ,6) 

330 PRINT! Segundos: 
LO) Z 


340 PRINT:PRINT"A Faca sua modifica 
cao é ajuste; "FLOCATEIO, 17:PRINT'N, 


350 INPUT! None: “N 
$OOFIF N$(X)=""THENSSO 

360 INPUT" Segundos: “L 
(0) 


370 R=R+L:LOCATET, 21: INPUT "Confirma 
(SIM/NAO) E"; VS TF V6="SIMPTHEN 60 

ELSE 260 

374 REM 

375 REM + GRAVACAO 

376 REM 

380 IFR=0 THEN 60 

390 LOCATE 0,20:PRINT'* Coloque o q 

ravador es RECORD/PLAY ate escutar 

um beep +"; X$=INPUTS(1) 

400 PRINTER 

410 OPEN'CAS:FL” FOR OUTPUT ASH 

420 PRINT 04,R 

430 FOR X=1 TO R 

440 PRINT 91, NS (X):PRINT &L,LCK) 

450 NEXT X 

460 CLOSE 

470 RETURN 60 

479 REM 

480 REM + CARGA 

481 REM 

490 PRINT : LOCATEO,21:PRINT"* Colo 


que o gravador ea leitura 4º 

500 OPEN"CAS:FI” FOR INPUT ASH 

510 INPUT 41,R 

520 FOR X=1 TO 57 

530 TF X=R+ THEN 560 

540 INPUT 81, NS (KZ INPUT B1,LO) 

550 NEXT X 

560 CLOSE 

570 RETURN 60 

574 REM 

575 REM + VISUALIZAÇÃO E BUSCA 

576 REM 

580 CLS:COLORIS:IF R=0 THEN 60 

590 PRINT "L"SRELOCATE 6,0;PRINT"Vi 

sualização dos registros" 

600 PRINTTAB (6) "=: 

=ssss= CU LOCATEO,S 

610 FORX=LTOL9PRINTS NS" "SLEFTS (NS 

0,65 NEXT 

620 B=3:FORX=20TO38:LOCATELS, Bi PRIN 

ThXG" PSLEFTS INS ,6)5" Mi B=B+ds 

NEXT Ê 

630 B=3:FORK=397057:LOCATEZT, BIPRIN: 

ToXs" "SLEFTS(NS CX) ,6)5; B=B+L:NEXT 

640 LOCATEO, 23: INPUT"* Sua escolha" 

INSIF N=0 THEN RETURNO 

650 CLS:LOCATES, 5: PRINT" Busca": PRI 

NTTAB(14) t=====" 

660 PRINT:PRINT"numero: *GNSPRINT 

nome; "SLEFTS(N$(N), 6) PRINT! se 

guados: “GL(N) 

670 C=508L(N) 

680 LOCATEO, 15:PRINT"I) Rebobine o 

cassete ate ouvir o beep ":X6=INPUT 

$/1): NOTORON 

690 LOCATEO, [S:PRINT"2) Apoie o gra 

vador ao sinal do beep  ":X4=INPUT 

81): MOTOROEF 

700 LOCATEO,15:PRINT"3) Duca o beep 
*EXS= INPUT 








$(1) 
710 ON INTERVAL=C GOSUB 770 
720 INTERVALON 
730 CLS 
740 BEEP;MOTOR ON 
750 PRINT" *5 
760 BOTO 750 
770 MOTOR OFF: BEEP 
780 COLORB:LOCATE 15, LI:PRINT! PAR 
E “iFOR I=1TOBOO;NEXT 
790 CLS: COLORI5:LOCATEO, 10:PRINT"4 
) Toque o gravador e ouca O beep 
"E Xs=INPUTSCI) 
800 LOCATEZ, L6:PRINT"CLOAD: “;LEFTS( 
N$(N),6); CLOAD 
810 END 
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ne É 


ANDO A 


PROGRAMAS 


PIANO “ 


Frederico de Moraes 

Não se pode deixar de elogiar os re- 
cursos musicais do MSX. Por isso ligue 
O seu equipamento a um amplificador 
para dessa forma aproveitar ao máximo 
suas qualidades de som 

Você poderá tocar até oito oitavas 
que estão programadas nas teclas nu 
méricas, | = oitava 1,2 = oitava 2, 
8 = oitava 8 

A duração das notas se situa em; W 
X,€C,V, BEN. Sendo que “W” é a mais 
1. Para tocar 
G, H,Jsen 
A, G=SOL, 
SI, Pode-se também usar 








os sustenidos e os bemóis da seguinte 
maneira. 


A=DOF, Z=RE&, 
=FAR, T=SOLH,Y=LAW 





Bemóis: = DOb, O = REb, P = MIb, 
KFAb, OLb, M =LAb e C=Slb. 

Além disso, existem três músicas 
programadas, | indo que se pressio- 
ne as teclas “9º, “0” qu 











10 REM PIANO 

b0 CLS 

70 COLOR 7,4,1 

80 REM etereerRReRERaRES 


90 REM + + 
100 REM+ APRESENTACAO + 
110 REM + 


120 REMerreRErRERREE RARE 

130 SCREENS 

140 OPEN"GRP: "AS 1 

150 PRESET (65,60) ;PRINTHL, “PIANO! 
160 KEY OFF 

170 FOR [=1 TO 2000:NEXT 1 

180 SCREENO 

190 REM O CARACTER "43" E OBTIDO PR 
ESSIONANDO "GRPH" E "ee! ED! do! 
PRESSIONANDO "GRPH” , "SHIFT! E "ee 


200 LOCATEIZ,JO:PRINT'A) PIANO 
e 

250 PLAY"T2SSCDECDEEFGEFGSAGFECGAGE 

ECCOSEOaC" 

260 FORI=I TO 2000:COLOR, 4: COLOR, 2: 

NEXT 

270 COLORT,1,1:BEEP 

280 CLS:LOCATEO, 10: INPUT"QUER VER E 

XPLICACDES (S/N) "R$ 

290 IF R$="S" THEN 1620 ELSE 300 

300 SCREENZ 

30 REM ereerertteas 


320 REM + + 
330 REM + TECLADO + 
340 REM + + 


350 REM tesreeretde 

360 LINE(23,120)-(256,192),15,BF 
370 LINE(36,120)-(36,192),4 
380 LINE(49,120)-(49,192),4 
390 LINE (62, 120)-(62,192),4 
400 LINE(75,120)-(75,192),4 
410 LINE(B8,120)-(88,192),4 
420 LINE(101,120)-(101,192),4 
430 LINE(LI4,120)-(114,192),4 
440 LINE(127,120)=(127,192),4 
450 LINE(140,120)-(440,192),4 
460 LINE(1S3, 120)-(153,192),4 





ATO LINE (166, 120)=(166,192),4 
480 LINE(179,120)=(179,192),4 
490 LINE(192,120)-(192,192),4 
500 LINE (205, 120) -(205, 192),4 
510 LINE(218,120)=(218, 192),4 
520 LINE(231,120)=(251,192),4 
530 LINE(244, 120)-(244, 192), 4 
540 LINE(32,120)-(40, 160), 4, BF 
550 LINE(4S, 120)-(53, 160) ,4, BF 
560 LINE(71, 120)=(79, 160) 4, BF 
570 LINE(BA, 120)-(92, 160), 4, BF 
580 LINE(97,120)-(105,160),4, DF 
590 LINE(188, 120)=(196, 160),4, BF 
600 LINE(123,120)=(131, 160), 4, BF 
610 LINE(136,120)=(144, 160), 4, BF 
820 LINE(162,120)=4170,160),4, BF 
630 LINE(175,120)-(183,160),4,BF 
640 LINE(214, 120) (22,160), 4,8F 
650 LINE(227, 120)=(235, 160), 4,8F 
660 LINE(80,0)=(170,13),6,8 

670 LINE(23,54)=(256,54),2 

680 LINE(23, 64)=(256,64),2 

690 LINE(23, 74)=(256,74),2 

700 LINE(23,84)-(256,04),2 

710 LINE(23,94)=(256,94),2 

720 CIRCLE(33,84),2,7 

730 PAINT(33,84),7 

740 PRESET(0,4)SPRINTHI, PLANO 


730 PRESET (105,25) :PRINTAL, CMS 1º 
760 COLOR 1;PRESET(249,135);PRINTAI 
E 

' 

770 PRESET(249, 160) :PRINTAL, "O" 

780 COLORT:PRESET (67,0) ;PRINTAL, "4" 
790 PRESET (180,0) :PRINTAI, “pr 

800 AS=INKEYS 

BIO REM arastranata 

820 REM + + 

B30 REM + NOTAS + 

B4O-REM + + 

850 REM trrseeearea 

Bb0 COLORT 

870 IFAS="0" THEN PLAY"C":PRESET(20 
3,65) :PRINTHL, 

880 IFAS="S" THEN PLAY"D';PRESET (23 
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3, 6LJZPRINTHI, "Pr 

890 IFAS="D" THEN PLAY"E":PRESET(SS 
ONEPRINTAL, Pr 

900 IFAS="F” THEN PLAY"F":PRESET (3 
+ BSD APRINTAL, Or 

90 1FA$="6" THEN PLAY"G':PRESET (LL 
3, BL);PRINTAL, pr 

920 IFAS="H" THEN PLAY"A":PRESET(14 
3,75): PRINTAL 

930 IFAS="]" THEN PLAYºB":PRESET (17 
3, TU) IPRINTHL 

940 REMareaRaRA RR 


950 REM+ + 
960 REM* OITAVAS + 
970 REN+ + 


980 REMeRtrRRrHE E 

990 TFAS="1" THEN PLAYºOL" 
1000 IFAS="2" THEN PLAY*02" 
1010 IFAS="3" THEN PLAYºO3" 
1020 IFAS="4" THEN PLAY"O4" 
1030 1FAS="5" THEN PLAY"OS" 
1040 IFAS="6" THEN PLAY"DOM 
1050 IFAS="7" THEN PLAY"O7" 
1060 IFAS="B" THEN PLAY"DE" 
LO7O REMerERRaHE ERRAR 





1080 REMe + 
1090 REMA SUSTENIDOS + 
1100 REM+ + 


LO REMerAERRERER RE 

1120 IFAS="A" THEN PLAYºCA" 
130 TFAS="2" THEN PLAYºDA" 
1140 TFAS="E" THEN PLAYºER" 
1150 1FAS="R" THEN PLAYºFA" 
1160 IFAS="T" THEN PLAYER! 
MTO IFAS="Y" THEN PLAVºAR" 
1180 IFAS="U" THEN PLAV"BA" 
1190 REMerRE RARE 


1200 REMe + 
1210 REM+ BENOIS + 
1220 REM + 


1230 REMERARERERRR 

1240 1FA$="1" THEN PLAY"C=" 
1250 IFAS="0" THEN PLAYºD=" 
1260 IFAS="P" THEN PLAYME=" 
1270 IFAS="Kº THEN PLAyºE=" 
1280 IFAS="L" THEN PLAV"E=" 
1290 IFAS="Nº THEN PLAVºA-" 
1300 IFAS="C" THEN PLAY"R=* 
1310 REMeRERARRRARER 


1320 REME + 
1330 REM+ DURACAO + 
1340 RENA + 


1350 REMerRARERARRRS 
1360 IFAS="W" THEN PLAYºT32" 


1390 IFAS= 
1400 TFAS= 
1410 IFAS="Nº THEN PLAYºT2SS" 

1420 REMerteR Rear Ras 

1425 REME + 

1430 REM MUSICAS + 

1435 REM+ PROGRAMADAS + 

1450 REM ps 

1460 REMerARERAREERERA 

1470 1FA$="9" THEN PLAY"TZSOCDECDEE 
FOEFSGABFECGAGFECCOSBO4C" 

1480 1FAS="0" THEN A$="H2000511T255 
OSCCEEGGARAASANGOEE" :B$="FFAADACC 
DDDADEDDCCOSAA*: C$="GEBROADDEEOSFFA 
AOACCDD":PLAY AS+AS:PLAY B$+AS:PLAY 
CS+ASLPLAY "04"; BEER 

1490 IFAS="=" THEN PLAY"O4T2SSEDTIZ 
VET200DCOSBATI5064T255A0A* 

1500 REMeRHRERRERRRER RR 











1510 REME ia 
1520 REM INICIALIZAÇÃO + 
1530 REM+ + 


1540 REMERAREERA REAR RR 

1550 REM O CARACTER "HM" E OBTIDO P 
RESSIONANDO "BRPH" E "p” 

1560 IFA$=" * THEN PRESET(203,65):C 
OLORI:PRINTHL, MBº; PRESET (233,61): PR 
INTHL MPE PRESET (SS, 91); PRINTAS, RE 
:PRESET (83,85) :PRINTHL, MB: PRESET OS 
13,81) ;PRINTOI, ME: PRESET(143,75):P 
RINT$L, "M':PRESET (173,71) :PRINTAL, * 





x 

1570 LINE(23,64)-1256,64),2 
1580 LINE(23,74)-(256,74),2 
1590 LINE(23,84)-(256,84),2 
1600 LINE(23,94)-(256,94),2 
1610 GOTO 800 

1620 REMERHHEEREERERAR EE 


1630 REME + 
1640 REM EXPLICACOES + 
1650 REME + 


1660 REMERHARERRREERERE 


1670 CLS; REEP 

1680 LOCATE 0,0:PRINT* PARA TOCAR P 
RESS. AS SEGUINTES TECLAS:0=DO S=R 
E DMI F=FA G=S0L HalA  J=8] 
1690 LOCATE 0,7:PRINT! VOCE PODE TO 
CAR ATE OITO OITAVAS ... 1=DITAVA 
1 2=DITAVA 2 3=0ITAVA 3 E ASS 
IM POR DIANTE," 

1700 LOCATEO, 13;PRINT" A DURACAO DA 
S NOTAS SE SITUA EM ; W,X,C,v,B 
No WE A MAIS LENTA E ANE 
A MAIS RAPIDA," 

1710 LOCATE 7,22:PRINT'PRESSIONE <E 
SPACO)" 

1720 So=INKEYS 

1730 1F S$=" * THEN 1750 

1740 GOTO 1720 

1750 CLS: BEEP 

1760 LOCATE 0,0:PRINT" VOCE PODE TA 
MBEM USAR OS SUSTENIDOS E OS BEM 
DIS, ";LOCATE 0,5:PRINT" SUSTENIDOS: 
A=DOS. I=REA.E=NIA.RSFAM,  T=S0LH, 
VELAS, U=S14," 

1770 LOCATEO,10:PRINT" BEMOIS: 1=DO 
b, O=REb, P=HIb, K=FAb, L=50Lb,h= 
LAb, C=SIb,* 

1780 LOCATE 0,14; PRINT" PARA REFAZE 
R A PAUTA PRESSIONE A BARRA DE ESPA 
cor 

1790 LOCATE 7,22:PRINT"PRESSIONE <E 
SPACO)" 

1800 Z6=INKEYS 

1810 1F 28=" * THEN 1830 

1820 GOTO 1800 

1830 CLS : BEEP 

1840 LOCATE 0,0:PRINT" COMO EXERCIC 
TO VOCE TEM TRES MUSICAS PROGRAMAD 
AS, PARA OUVI-LAS PRESSIONE A TE 
CLA 9”, 07 QU t=t, 

1870 LOCATE O, 18:PRINT" DIVIRTA-SE, 
1880 LOCATE 7,22:PRINT"PRESSIONE <E 
SPACO)" 

1890 S6=INKEYS 

1900 IF 56=" * THEN BEEP;GOTO300 
1910 GOTO 1890 

1920 STOP:END 
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CURSO DE BASIC 








Este é o primeiro 
módulo do Curso 
sobre o Basic do MSX, 
feito especialmente 
para a Revista MSX 
Micro. Inteiramente 
voltado para os 
recursos dessa nova 
linha de 
microcomputadores, 
a proposta do Curso - 
que vai ser 
apresentado em 
quatro módulos - é 
ensinar aos leitores 
todos os passos para 
que se possa explorar 
melhor as 
potencialidades do 
micro. Por não se 
tratar apenas de mais 
um curso sobre a 
linguagem Basic, 
nos módulos vão ser 
abordados sub- 
rotinas em Assembler, 
recursos sonoros, de 
alta resolução, de cor 
e de programação. 


Vamos aprender neste curso como ti- 
rar proveito dos recursos do MSX, de 
uma maneira bem descontraída. 

Em primeiro lugar, ligue seu micro 
e digite: 

PRINT 4*2, Surgirá o número 8. 

Este é o modo calculadora que não 
é muito usado porque um microcom- 
putador tem utilizações mais comple- 
xas do que apenas calcular. 

Porém suponha que você queira 
multiplicar qualquer número por 2: 
X=4 (press. Return) PRINT X*2. 

Surgirá o número 8 Você agora en- 
tende porque X é uma variável. 

Usando a atribuição LET pode-se fa- 
zer X assamir qualquer valor. 

Usando as setas — | — c as teclas 
DELETE e INSERT você poderá modi- 
ficar o valor de X à vontade. 


Modo de programação 
O modo de programação fornece vá- 
rias facilidades como possibilidade de 
alteração de um valor de X sem altera- 
ção nos comandos. 
10 INPUT X 
20 PRINT X*2 = PRINT X'2 
RUN 
Para alterar o valor de X bastará res- 
ponder ao INPUT, correspondente ao 
sinal na tela, e pressionar Return. 
Caso queira colocar alguma mensa- 
gem na tela pode-se usar um INPUT 
com uma legenda: 
10 INPUT “X, (vezes elevado) Y”; X, Y 
20 PRINT X * Y: PRINT XY 
RUN 
Você verá: 
X, (vezes, elevado) Y? 4,2 
8 
16 
“Temos agora uma maneira de fazer 
qualquer cálculo a duas variáveis. 
O único problema é que não pode- 
mos usar nada além de números para 
os valores de X e Y. 
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Cadeias de caracteres (strings) neces- 
sitam ser representadas com uma termi- 
nação $ no nome da variável e devem 
estar entre aspas “”. Vejamos o 
exemplo: 








NO PRINT “AIO”; N 
RUN 100 

Nome, Idade? TIM, 15 
Alô Tim idade 15 


Obs: Use a tecla CAPS LOCK para le- 
tras minúsculas. 


Variáveis internas e reais 

As variáveis inteiras (ou seja, aquelas cu- 

jos valores são números inteiros são 

representados com a designação % em 

seu nome. Exemplo: A%, B% 
Porém através da função DEFINT 

podemos obter o mesmo efeito: 

DEFINT ACX,Z 

OK 

A=4.5; B=4,5: NUM=4.5: Y=4,5 

PRINT, A, B, NUM, Y 

4 45 

4 45 


As variáveis A e NUM foram tratadas 
como inteiras mas B e Y permaneceram 
com precisão dupla. 

A função definiu como inteiras, as 
variáveis na faixa Ae Ca X, Z e eviden- 
temente B e Y ficaram fora desta faixa. 

É importante, em programas que tra- 
balhem com inteiros, usar DEFINT A - 
Z, pois proporciona grande economia 
de memória. 

Uma variável numérica que não te- 
nha sua precisão definida, será assumi- 
da como de precisão dupla, porém há 
a opção precisão simples, que fornece 
resultado com 6 casas decimais. 








SUMI = 7/3: PRINT SUM! 
2.66667 
OK 


Experimente a alternativa 


SUM = 8/3: PRINT SUM 
2, 666 666 666 6667 
Esta é a precisão dupla. 


Caso você necessite somente preci- 
são simples pode usar a função DEF 
SNG. 





Uso da instrução Clear 

No MSX, a instrução CLEAR é usada 
com um número associado: CLEAR 
1000 reserva 1000 bytes, para strings na 
memória. 

Às vezes queremos um programa, 
que uma variável represente números 
e também caracteres, Neste caso, pode- 
mos usar a função STR$. 

INSERT $ = STR$ (SUM) 

A função STR$ converte os valores 
numéricos de SUM em uma cadeia de 
caracteres que é atribuída à variável 
INSERT$: 

O caso contrário é o de transformar 
uma cadeia de caracteres em valor nú- 
merico, pela função VAL 











TEXTS = 74.32": SUM = VAL(TEXT) 
PRINT SUM 
74.32 


Algumas vezes é mais conveniente 
expressar valores numéricos em biná- 
rios, e então o número deve ser prece- 
dido de &B, Exemplo: 

N = &B 101 representa o decimal 5. 

Digite este pequeno programa para 
ver um dos usos dos números binários: 


200 SCREEN 2,0 


















210 SIS = CHR$ (& B 0001 1000) 
220 828 = CHR$ (& B 001 1100) 
230 838 = CHRS$ (& B OJOL 1010) 
240 S4$ = CHR$ (& B IIOI 1011) 
250 S5$ = CHR$ (& B OI 110) 
260 S6$ = CHR$ (& B OO1O 0100) 
270 S7$ = CHRS$ (& B 0100 0010) 
280 S8$ = CHR$ (& B 1000 0001) 
290 SPRITES (0) = SIS + 828,58 + 


SáS + 55$ + SÓS + S7$ + S8$ 
300 PUT SPRITE 0, (100, 100), 15, 0 
310 GOTO 310 

RUN 200 


Outras duas formas de expressar nú- 
meros são o hexadecimal e o octal, 
Especificamos números hexa 


precedendo-os de &H e os octais de 


&0. Estas notações são mais compactas 
que a notação binária, e são muito usa- 
das para representar códigos de mágui- 
na. 

Certifique-se de que sabe converter 
um número decimal para qualquer ou- 








“tra base, e vice-versa: 


Para passar da base 10 para qualquer 
outra digite o número pela base do 
sistema. 


Ex: (20h10 = (24) 
20/8 
412 
Ex: (2010 = (14)16 
ops 
411 
Para converter qualquer base para a 


decimal multiplicar os dígidos pe- 
las potências da base do sistema: 





Ex: (24)g = (2x81 + 
4x8010 = (2010 

(14)16 = 1x161 + 
10 = (20)10 





4x 16º) 





Para verificar seus conhecimentos, 
te pequeno programa, que che- 
você converteu corretamente um 
número para outras bases: 





400 NI = & 0734: N2 = &HI DC 
410 N3 = & BINOINI00O 

420 IF NI = N2 AND NIxN3 THEN 
PRINT “CERTO” 

430 END 

RUN 400 





Descubra qual é o número decimal. 
Boa sorte! 









MSX / PLAN-SOFT 


Não fique frustrado! Em breve a PLAN-SOFT estará 

ajudando a movimentar, com qualidade e tecnologia que lhe 

são próprias, a mais alta palavra em micros pessoais: 

o *MSX”- compatíveis nacionais: EXPERT GPC-1; Hot-bit 
- Informações com PLANECOM INFORMÁTICA Ltda. 

Av. Água Fria, 925 - Cj. 4 - CEP 02333- Fone (011) 204 - 2777 


* Engenharia * Jogos 
* Utilitários 
* Aplicativos pessoais e empresariais 
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DICIONÁRIO 


A informática, como qualquer outra área de 
conhecimento, também reserva aos seus iniciantes 





alguns misi 





férios a nível de terminologia. E até mesmo 


quem já lida com computadoreês bá muito tempo não 


pode es 





apar ao aprendizado do “computês 


Aqui estão alguns verbetes, que certamente vão auxiliar 
dos leigos e possivelmente aos iniciados, que usam os 
termos sem saber; às vezes, o que significam 


Acesso (ou access) 

método de obtenção de de- 
terminados registros de me: 
mória. Pode ser usado indis: 
criminadamente para qual 
quer tipo de operação cor: 
relata como, por exemplo, 
obtenção de informações 
armazenadas em bancos de 
dados. 





Algol 

vem de Algorithmic Langua- 
ge. É uma linguagem de pro 
gramação de computadores 
desenvolvida a partir do fi 
nal da década de 1950 e usa 
da, em suas sucessivas ve 
sões, principalmente por 
centros de pesquisas e uni- 
versidades. 








Algoritmo 

conjunto de etapas necessa 
rias para a resolução de um 
problema que pode se ex 
pressar sob a forma de flu 
xogramas, descrição narrati- 
va e códigos para a progr 
mação. 








Aplicação, aplicativo 

a utilização, ou 0 próprio 
meio de faze-lo, da informa- 
tica para algum fim determi- 
nado. Aplicativos são pro- 
gramas de computador, (ve 
ja também “software”, en- 
tendidos de forma gencric: 
projetados para alcançar al- 
guma missão prática. Como, 
por exemplo. programas 
projetados para selecionar 

















material de construção, con: 
trolar estoques industriais ou 
formar agendas domésticas. 


Arquitetu 
envolve a estruturação de 
software e hardware de 
computadores. É o mapa da 
mina do micro. 








Arquivo 

conjunto de dados inter 

relacionados e classificados 
em sequência, e que são tra 
tados como se fosse uma só 
unidade. 


ASCII 

American National Standart 
Code for Information Inter: 
change, ou código padrão 
americano para representa- 
ção de dados. 


Assíncrono 

que não funciona de forma 
sincronizada com o clock 
do processador, 


Back-up 

designativo dado ao progra 
ma de reserva quando da 
passagem do aplicativo para 
outro computador, 


Banco de dados 
coleção de 
programas inter-relaciona- 
dos que integram um con 
junto ordenado de informa- 

des que se encontram à dis 





rquivos e de 


q 
posição do usuário. 
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Beginner All-purpose Sym- 
bolye Instruction Code 
Linguagem de programação 
usada principalmente em 
micros pessoais. 





Baud 

unidade de medida de velo: 
cidade de transmissão, em 
unidades binárias por se- 
gundo (bits). Deriva do no: 
me do engenheiro que pa 
tenteou o sistema de cinco 
níveis, O frances Jean Mauri 
ce Emile Baudot (1945 
1903) 


Benchmark 

prova que tem por finalida 
de avaliar a capacidade e 4 
velocidade de um computa 
dor, por meio de um ou 
mais programas que podem 
ser executados em máquinas 
diferentes, para efeitos de 
comparação. Prova padrão, 





Bit 

palavra de origem inglesa re: 
sultante da contração dos 
termos binary digit, Pode 








significar um dos algarismos 


do sistema de numeração bi- 
mário (zero ou um) ou unida 
de de quantidade de infor 

mação. 





BPS 

bits por segundo. Unidade 
de medida de velocidade de 
transmissão de dados. 
Km/h do computador. 


Buffer 

área reservada para armaze- 
nagem temporária durante 
transferência de informa- 
ções de um sistema para O 





outro, como entre computa 
dor e impressora, regulando 
o fluxo entre essas máquinas 
de velocidades diferentes. 








Byte 

unidade básica de informa 
ção. Termo usado para de 
signar um conjunto de bits, 
geralmente no seu sentido 
de octeto (oito bits É igual à 
um byte), 


CBBS 

Computer Boleting Board 
System, São clubes de mi- 
cros que utilizam linhas tele 
fônicas para estabelecer co- 
municação entre vários 
usuários, Tem caráter profis 
sional — como nos Estados 
Unidos, onde reúnem agri 
cultores, jornalistas cre — ou 
de lazer, Entre São Paulo e 
Rio de Janeiro há mais de 
seis CBBSs de hobbistas, en 
tre os quais o mais famoso é 
o Pinto, formado em 1983 


CAD/CAM 


Computer Aided Design/ 
Computer Aided Manufac 
turing. Respectivamente, 
projeto e produção assisti 
dos por computador, São 
sistemas que reúnem com- 
putador, mesa digitalizadora 
ete, interligados a máquinas 
de comandos numéricos ou 
robôs. As informações trans- 
mitidas à mesa gráfica e 
computador acionam má 
quinas em linhas de produ 
ção automatizadas. 








Caractere 
dígito ou elemento de um 
conjunto de símbolos que 





internamente é representa 
do em um computador por 
meio de código. 


Cartão 

atualmente é o termo usado 
para designar placas para e 
pansões de memória e ou- 
tros incrementos em com- 
putadores. 





Cartucho 

serve de suporte para me 
mória auxiliar E constituído 
de disco rígido removível, 
encapsulado em cartucho 
plástco. Este termo também 
designa memórias removi 
veis em forma de fita (tape 
cartridge) ou EPROM (cartu: 
cho semelhante aos dos vi 
deogames) 





Chip 

Termo de origem inglesa tra 
duzido como pastilha de si 
lício. Pequena superfície de 
material semicondutor — 
geralmente silício ou arsene- 
to de gálio — que pode 
comportar diversos circuitos 
integrados, 








Circuito integrado 

circuito produzido com téc 

nicas de miniaturização em 
pastilhas de silício, composta 
com metais e semiconduto 

res. 


Computador Digital 
equipamento apto a receber, 
processar € fornecer infor- 
mações, desenvolvido a par- 
tir de meados da década de 
1940 





Compilador 

programa que tem por fun 
ção traduzir um programa 
em linguagem de alto nível 
para código de máquina, O 
compilador produz um 
programa-objeto armazená- 
vel 





crD 

centro de processamento de 
dados. Local onde é proces 
sado o maior volume de in 
formações de empresas e 
entidades, 


CPIM 

Control Program for Micro- 
processors, É o sistema ope 
racional mais difundido do 
mundo para micromputa 
dores. Tem várias versões e 
sistemas compatíveis, como 
o SIM/M, da Itautec 


CPU 

Central Processing Unit. A 
unidade central de processa- 
mento é a parcela do com- 
putador sobre a qual recai a 
responsabilidade de inter- 
pretação e execução de ins- 
truções fornecidas pelo pro- 
grama em utilização na mã- 
quina 








Cursor 

marcador móvel indicador 
de onde o próximo caracter 
aparecerá no vídeo do com 
putador. 


mini 


Daisy-wheel printer 

impressora que se enquadra 
nos padrões margarida. É 
usada para imprimir docu 
mentos com alta qualidade 
gráfica 





Nm 


tbdáti 


Debouncing 
dispositivo para evitar erros 
de rebote na digitação dos 
programas. 


Disco flexível (floppy disck) 

disco magnetico removivel 
feito em plástico revestido 
de material magnético, além 
dos minidiscos de 3 polega- 
das, há discos de 8 ou 54 
polegadas. 


Disco rígido (hard disk) 

feito em em alumínio reco 
berto de material magnético 
onde os dados são gravados 
de forma digital. Tem maior 
velocidade de acesso e capa- 
cidade de memória que o 
disquete. 


Disk-drive 

unidade acionadora de dis- 
cos. Equipamento utilizado 
rar € recuperar in 
armazenadas em 
disquetes e discos de tecno- 
logia winchester. 
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Disquete 


adaptação brasileira para O 
termo Nloppy-disk, ou seja, 
disco flexível, É uma mídia 
que serve de memória se 
cundária para um computa 
dor, Pode ter tamanhos de 
54,35 ou 8 polegadas. 


Disk Operating System. Sis: 
tema operacional de disco é 
o software (veja verbete) que 
controla todas as operaç 
de unidades de disco, 








Erasable Programable Read 
Only Memory. Memória so: 
mente de leitura programá- 





vel e apagável usa 
mazenar informações pou 
cas vezes alterada, Um bom 
exemplo são os cartuchos 
de videogames. 





Hardware 

designativo dos elementos 
materiais do computador, 
Soma as parcelas mecânica, 
eletrônica, magnética, elétri- 
ca e eletromecânica de com- 
putadores e equipamentos 
periféricos. É a cara metade 
do software (veja verbete), 











Impressor: 

periférico de saída que é usa- 
do para imprimir os sinais 
(textos, números, comandos 
etc) procedentes do compu- 
tador. Pode ter entrada serial 
ou paralela 


Interface 


placa usada para efetuar a li 
gação entre duas unidades 
de um computador, 














Joystick 

muito usado em videoga- 
mes é uma alavanca de co- 
mando articulada que, quan- 
do acionada, transmite sinais 
para o computador e assim 
controla o deslocamento de 
objetos na tela de vídeo. 





Linguagem de máquina 
linguagem formada pelo 
conjunto de todos os códi 
gos de máquina para um 
computador específico, 


Microprocessador 

circuito integrado de alta 
complexidade que pode ser 
programado para diferentes 
tarefas. Base dos microcom- 
putadores. 


Modem 

equipamento que permite 
transmissão e recepção de 
dados de um computador 
para outro via linha telefôr 
ca. É peça fundamental pa 
ra que o computador tenha 








«Uia 
a RA nt AT 


MA am 


Light-pen 

dispositivo semelhante a 
neta dotado de sensibilidade 
à luz, Pode ser usada como 
meio de entrada de dados 
em computadores, como 
por exemplo na leitura de 
informações contidas em 
códigos de barras, usadas 
para a automação de indús: 
tria € comércio, 


Logo 

linguagem desenvolvida pe: 
lo pesquisador norte-ameri- 
cano Seymour Papert consi 
ada como auxiliar à edu- 











Mainframe 
computador de grande por- 
te. 





ga 
prefixo que presenta um mi- 
lhão. Megabyte, por exem 
plo, significa um milhão de 
bytes. 





Memória 

local para armazenamento 
em computadores de infor- 
mações ou programas, 





acesso a redes como Ciran- 
dão, da Embratel, e CBBSs. 


Mouse 

dispositivo de operação 

nual ligado a computador 
que pode ser movido sobre 
mesas ocasionando movi 
mento correspondente do 
cursor no vídeo. 


Monitor 

sistema de vídeo através do 
qual o usuário vê os sinais 
digitados no computador, 
Periférico de saída que tam- 
bém pode ser um televisor, 
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0EM 

venda de equipamento por 
um fabricante a outro, que o 
comercializa com sua pró: 
pria marca, 


Online 

pode ser v 
nectado à linha. Significa, 
em termos de transmissão 
de dados, a ligação direta de 
um computador ou outro li- 
po de equipamento de pro: 
cessamentb de dados a ou- 
tro computador ou similar 











Off-line 

desconectado. Equipamen 
to com funcionamento au 
tônomo, solitário. 


Pixel 

de picture element ou pietu- 
re cell, É o menor elemento 
de imagem em um periféri- 
co gráfico, em geral vídeo. 





Plotter 

equipamento periférico uti 

lizado para traçar desenhos 
áficos de alta qualidade e 
fidelidade. 








poniível par; 
gramas. 


armazenar pro- 


Resolução 

nível de detalhes em que as 
imagens são exibidas em d 
positivos de saídas de ima 
gens (terminais de vídeo). 





ROM 

Ready-Only Memory, ou 
memória apenas de leitura 
Local em que são armazena- 
das permanentemente de 
terminadas informações, Es: 
ses dados podem ser lidos 
mas não alterados — pelo 
menos usualmente 








R$232C 

interface ou placa padroni 
zada para transmissão de da 
dos entre O computador e 
seus periféricos, 





Sistema operacional 

grupo de programas respon 
sável pela supervisão de to: 
das as Operações intestinas 
de computadores e suas in 
terligações com o exterior 





RAM 
Random Acess Memory. A 
memória de acesso aleatório 
tem como característica as 
informações poderem ser 
nela guardadas e alteradas 
pelo usuário. Podem tam- 
bém ser unicamente lidas. 
quantidade de RAM dispo- 
nível no computador (medi- 
da em bytes e seus múlti- 
plos) determina o quanto de 
memória O usuário terá 




















ão 
guarnecidos os computado- 
res para conexão de perifé 
ricos ou expansões. 
Software 

grupo de programas desti 
nados a fazer O processa- 
mento de informações no 
computador. Pode ser en- 
tendido, também, como 
conjunto de programas que 
se destinam a resolver pro- 
blemas determinados. 














Sharp transforma 


evolução tecnológica 

















ALTA TECNOLOGIA A SEU SERVICO. 





EM TODOS OS PRODUTOS SHARP DESDE O PRIMEIRO. 





em evolição pessoal. 


Para a Sharp, a função da 
tecnologia é liberar o potencial 
criativo e as possibilidades de 
realização das pessoas em todos 
os ambientes da atividade 
humana. 


Desde o início nossos produtos 
expressaram esse compromisso, 
colocando ao alcance de todos a 
última palavra em tecnologia 
disponível internacionalmente. 


Nossas primeiras calculadoras 
eletrônicas, por exemplo, já 
traziam circuitos com integração 
em larga escala, LS]. 


As famosas Sharp Elsimate 
fizeram evoluir sensivelmente 
sua capacidade de responder 
em menos tempo a problemas 
cada vez mais complexos, de 
forma compacta. 


Hoje é o Pocket Computer, um 
computador portátil, programável, 
deaté 11,5 Kbytes de memória 
que, literalmente, cabe no seu 
bolso. E amanhã? A evolução é 
contínua e em todos os setores. 

Nossos produtos são tudo o 
que a tecnologia pode fazer pelo 
seu lazer com equipamentos de 
vídeo e áudio. Ou para aumentar 
seu desempenho no trabalho, 
com as linhas de cálculo e 
computadores portáteis. 

Ninguém perde por esperar. 
Porque cada novo produto que 
lançamos, confirma nosso 
compromisso: evolução 
tecnológica deve significar sempre 
evolução pessoal. 











EXPERT 
ELEGANCIA NA 
INFORMATICA 





O micro que marca a 





estréia da Gradiente na 





Informática nacional tem 





dois slots frontais e 





teclado destacável 





Líder indiscutível do mercado 
brasileiro de áudio e com 
participação expressiva também no 
México, a Gradiente Eletrônica S.A. 
estudou durante três anos sua 
entrada na área de microinformáti 
que acontece agora através do 
EXPERT XP 800, um compatível 
com a linha MSX 

Sem um histórico significativo no 
fechado mundo dos bits e bytes (um 
toca discos a laser e o videogame 
Atari 2600), mas com um invejável 
centro de pesquisas, o Gratec, 
que emprega cerca de duzentos 
funcionários e está situado em 
Osasco, na Grande São Paulo, 

a empresa parece ter redobrado os 
cuidados na preparação de seu 
primeiro microcomputador. 

O resultado desse projeto 
minucioso é um micro com design 
sofisticadíssimo - sem dúvida um 
dos mais belos do Brasil - onde c 
detalhe, cada feature, foi 
exaustivamente estudado. 

















ada 
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Circuitos internos 
Internamente, o Expert MX 800 está 
dividido em duas placas. A placa 
analógica concentra componentes 
que fazem parte do circuito de vídeo 
RGB, vídeo monocromático, áudio e 
circuito de comando do cassete, 
entre outros. A placa digital, 
concebida através do sistema CAD 
(computer aided design, ou projeto 
assistido por computador) agrupa os 
três microprocessadores do 
equipamento, bancos de memória e 
é toda soquetada, Esse sistema tem 
inúmeras vantagens em relação às 
placas tradicionais, onde os chips 
são soldados. Com os soquetes, 
a localização e substituição de 
qualquer integrado com problemas é 
feita rapidamente, sem comprometer 
a placa principal ou mesmo a 
entrega do equipamento ao usuário, 
em casos de defeitos. 

A placa principal do Expert 
também é menor, se comparada 
com a dos micros japoneses 


FOTO: R. CECATO 


Segundo Marcos Mandarino, gerente 
de desenvolvimento de produtos 
digitais da empresa, a equipe que 
trabalhou no desenvolvimento do 
Expert (cerca de doze engenheiros 
área técnica) conseguiu uma 
otimização de componentes com a 
redistribuição de funções lógicas, 
que implicaram na diminuição do 
número de integrados sem afetar a 
performance final do equipamento, 
“Buscamos ampliar ao máximo a 
relação custoldesempenho da 
máquina”, explica Mandarino. 
Traduzido em miúdos o raciocínio 
do engenheiro significa a busca de 
uma equalização maior entre preço 
acessível ao consumidor doméstico 
e qualidade final do equipamento. 
E qualidade e boa aparência são 
itens a não faltar no currículo do 
xpert, que será comercializado na 
cor grafite, Montada em chassí 
metálico, sua CPU foi projetada com 
dois slots frontais e um traseiro, 
para a colocação de cartuchos de 






































memória gravados com programas 
educacionais, aplicativos e 
computergames. Um dos slots 
dianteiros trabalha em conjunto com 
o slot traseiro. A utilização de um 
inibe o funcionamento do outro. 
Assim, o micro é dotado de três 
slots, com possibilidade de 
funcionamento simultâneo de dois 
deles, apenas. Essa concepção 
facilita, segundo os engenheiros da 
Gradiente, a colocação de interfaces 
de expansão no equipamento. 
Utilizando apenas dois slots frontais 
para conexão de interfaces de 
expansão, por exemplo, o usuário 
teria que conviver com uma 
imensidão de fios e conectores a 
congestionar sua visão e mesa de 
trabalho. O slot traseiro possibilita o 
crescimento da configuração básica 
do Expert, sem comprometer o 
design do micro. 

No painel dianteiro encontram-se 
ainda a tecla power e dois 
conectores para entrada de joysticks 





























do tipo Atari. No próximo ano, 

o Expert irá contar com um 
ionador de disk drives de 5 1/4 ou 
3 1/2 polegadas, mas a Gradiente 
deve adotar o segundo formato 
como padrão para O seu micro, pois 
já existe no gabinete frontal do 
Expert, um espaço destinado 

ao drive. 








Teclado ergonômico 

O teclado semi-profissional do XP 
800 é um dos pontos altos do 
equipamento. É destacável e 
conectado à CPU através de um 
cordão de 1,8 m. Dessa forma o 
usuário poderá escolher qual a 
melhor posição de trabalho, sem a 
obrigatoriedade de estar perto da 
CPU. O teclado ergonômico do 
Expert pode ser utilizado no colo, 
por exemplo, pois pesa apenas um 
quilo, aproximadamente. Para a 
entrada de dados o teclado do 
Expert dispõe de 89 teclas, 

dez programáveis pelo usuário. 
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Os quatro acentos mais utilizados na 
língua portuguesa estão localizados 
numa única tecla, de fácil acesso. 

O micro é dotado de todos os 
caracteres do nosso alfaberto e conta 
também com um teclado numérico 
reduzido, com teclas de adição, 
subtração, divisão e multiplicação. 
O bloco de comando do cursor e 
teclas para adição, uma característica 
da linha MSX também estão 
presentes no micro da Gradiente, 

A trinca de processadores que 
comanda as funções de 
processamento, áudio e vídeo 
também é a mesma. 
Microprocessador Z 804, com clock 
de 2,58 MHz e controladores 
TMS-9128NL (vídeo) e AY3-8910-A 
(áudio). A memória RAM inicial é de 
64K bytes, mas pode chegar a 256K, 
com a utilização de expansões 
externas. 

Na parte traseira localizam-se a 
saída para impressora paralela, 
padrão Centronics, e as conexões 
para áudio e vídeo. O Expert conta 
com saídas para videocomposto e 
RGB no caso de utilização de um 
monitor colorido, mas qualquer 
televisor à cores pode ser utilizado 
juntamente com o equipamento sem 
qualquer tipo de adaptação especial. 
Nesses casos basta acoplar à saída de 
antena do televisor um modulador 
de RF, acessório que também será 
comercializado pela Gradiente. 

Uma tomada incorporada ao 


AQUI A FICHA TÉCNICA 


EXPERT XP 800 




















Fabricante 
Gradiente Informática 


Características 

Microprocessador - Z 804 com clock 
de 3,58 Mhz 

Memória Residente - ROM: 32K bytes 
RAM: 80K bytes, sendo 16K especi- 
ficos para vídeo e 64K disponíveis 
para O usuário. 

Teclado - (destacável) - Alfanumérico 
semi profissional, com 89 teclas, 
com caracteres em português, gráfi- 
cos, dez funções programáveis, blo- 
co do comando do cursor indepen- 
dente e teclado numérico indepen- 
dente. 

Linguagem de Programação - MSX Basic 








gabinete traseiro do micro pode ser 
útil na alimentação de periféricos. 


Acessórios 

Outro apelo importante utilizado 
pelo grupo Gradiente na 
comercialização do Expert é a 
completa linha de acessórios que 
chegará aos pontos de venda junto 
com o equipamento: um monitor de 
vídeo monocromático com tela de 
fósforo verde e resolução de 256 por 
192 pontos, com controles externos 
de brilho, contraste, fundo invertido 
e redução de imagem. 

Juntamente com o monitor a 
empresa estará comercializando um 
modem para comunicação com os 
sistemas Videotexto e Cirandão. 

Os softwares para as duas redes de 
dados foram desenvolvidos por uma 
software house paulista (veja matéria 
nesta edição) e são conectados ao 
periférico através de um slot. 

O modem TM- conta também com 
um sistema de discagem automática 
que pode ser agregado a um 
programa agenda, por exemplo. 

Outra novidade da Gradiente a 
nível de periférico é um data 
recorder especial para programas 
gravados em fita cassete. Totalmente 
diferente dos gravadores 
convencionais o minicassete permite 
maior segurança na leitura e 
gravação de dados e pode ser 
utilizado em qualquer tipo de 
microcomputador. 












Vídeo 

Processador - TMS-9128NL 

Modo Texto - 32 colunas X 24 linhas 
ou 40 colunas X 24 linhas 

Modo Gráfico -64 x 48 pontos ou 256 
x 192 pontos, com dezesseis cores. 
SOM 

Processador - AY:3-8910-A, com oito 
oitavas, três canais 


Saídas 

Impressora - interface paralela padrão 
Centronics. 

Monitor de Som - alto falante interno 
com controle de volume externo 
Gravador - velocidade de transmissão 
1200/2400 bauds, processo FSK 
Vídeo - Duas saídas no sistema Pal-M: 
televisor e vídeo composto. Uma 
da RGB. 
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Para explorar o segmento de 
games, uma das vedetes dos MSX, 

a Gradiente projetou um joystick 
especial com dois botões de tiro, 
alavanca de alta precisão e ventosas 
na base, 

Ainda na briga pela fabricação do 
equipamento no distrito industrial da 
Zona Franca, em Manaus, com 
motivos, a Gradiente não definiu o 
preço do seu microcomputador, 
Como os primeiros modelos 
começaram a ser comercializados 
em outubro a empresa foi obrigada a 
abrir duas linhas de produção, 
equipando-se para fabricá-lo em São 
Paulo ou Manaus, dependendo das 
negociações que envolvem a 
Secretaria Especial de Informática 
(SEI), Associação Brasileira da 
Indústria de Computadores e 
Periféricos (Abicomp) 
Superintendência da Zona Franca de 
Manaus (Suframa) e os demai 
fabricantes do setor que já c: 
em Manaus. 

Se os planos da Gradiente foram 
concretizados dentro das 
expectativas cerca de vinte mil 
micros Expert serão vendidos até o 
final de 1985. No próximo ano, 
sistema 
operacional CP/M e um bom 
catálogo de softwares educacionais e 
profissionais O micro poderá ter uma 
participação importante no 
faturamento do grupo. 

















Joystick - Dois conectores frontais de 
nove pinos. 

Slots - Dois slots frontais para cone- 
ão de cartuchos, expansões e peri- 
ricos. O equipamento possui tam- 
bém um slot localizado na parte tra- 
seira, que funciona em conjunto 
com um dos slots dianteiros. 
Tomada - Possui duas tomadas suple- 
mentares para alimentação de peri- 
féricos controladas pela chave li- 
gaídesliga da CPU. 

Alimentação - AC 120/220 V 60Hz 
Dimensões - CPU: 420 x HO x 280 
mm (LAP) 

Teclado: 420 x 47 x 170 mm (LAP) 
Peso - CPU: 4,7 
Teclado: 1,0 Kg 

Obs pecificações fornecidas pelo 
fabricante, 


















NOS PLANOS DA GRADIENTE 
IMPRESSORA, DISK DRIVE 


E PLOTTER 


Após O lançamento oficial do Expert 
XP800, no tinal do mês de agosto, 

o vice-presidente de tecnologia da 
Gradiente, Maurício Arditti, 
concedeu uma entrevista a À 
Micro para adiantar alguns dos 
planos da empresa no segmento 
de informática. 





XxX 





MSX Micro: Por que a Gradiente escolheu 
alinha MSX para marcar sua estréia na 
área da informática? 

Maurício Arditti: Porque nós 
queríamos continuar atuando dentro 
da nossa vocação que é vender ao 
consumidor doméstico. Nossa faixa 
de preço tem que ser acessível ao 
consumidor final. Isso fez com que 
excluíssemos computadores de 
arquitetura de 32 bits, de dezesseis 
como os compatíveis IBM e 

tive mos que nos restringir aos de 
oito bits. Mas nessa categoria já 
existem o Apple, Commodore, TRS 
etc. Foi quando conhecemos o MSX 
que também oferecia recursos 

té , além da 
vantagem dos custos. 























P: Qual a fatia do mercado que a Gradiente 
quer atingir? 

R: Vamos testar o mercado e 
achamos que temos um público de 
umas quinhentas mil unidades. 
Pretedemos conseguir uma boa fatia 
dentro desse mercado. 


P: Como a empresa pretende suprir a 
natural falta de software para o produto 
em território nacional? 

R: O MSX é um equipamento 
extremamente fácil de ser 
programado. Mas estamos 

desencad. as frentes para 
ampliar este mercado. Para isso 
estamos estimulando por meio de 
ação direta a contratação de software 
houses para gerar deter dos 
softwares aplicativos utilitários e para 
fins educacionais: para isso estamos 
promovendo uma série de 
facilidades, financiando ferramentas 
e gastando grandes somas para 
incentivar esta nova geração de 
softwares. A nossa meta é colocar 
ferramentas nas mãos de quem sabe 











equipamentos para estas soft-houses 
com preços privilegiados. 

O pequeno gênio, que seja capaz de 
desenvolver um bom programa 
também não será esquecido, vamos 
promover concursos e escolheremos 
os melhores para publicação, além 
de pagarmos por isso, Também 
vamos incentivar a utilização do 
equipamento para o ensino, 
favilitando a compra do Expert a 
preço de custo para estas escolas. 






















P: A Gradiente pretende lançar outros 
acessórios para o Expert, além dos que já 
foram apresentados? 

R: Pretendemos sim. Alguns já estão 
bem adiantados como a impressora, 
disk drive e outros que depois vão 
ser apresentados como interface para 
vídeo de 80 colunas, expansão de 
memória e plotter, 





P: O senhor acredita que o MSX poderá 
tornar-se um padrão para micros 
domésticos no Brasil? Graças a suas 
características técnicas, motivando a 
entrada de outros fabricantes. 

R: Tenho convicção disso, Pela 
primeira vez no Brasil um 
computador lançado por grandes 
empresas, como é o caso da Sharp e 
da Gradiente pode ser considerado 
uma super-máquina, sem 
trocadilhos. E MSX situa-se numa 
faixa acima do Apple, abaixo do PC 
e quase a custo do TK, sem querer 
menosprezar nenhum concorrente, 
Mas é que o equipamento é uma 
máquina poderosa e consumiu 
muito esforço para o seu 
lançamento, sobretudo porque 
acreditamos nele. 


P: Com o lançamento do Expert o 
videogame Atari vai ser retirado de linha? 
R: Não. Não constumamos matar um 
produto quando ele ainda é bem 
vendido. O videogame Atari está 
vendendo muito bem neste ano de 
85 e não vemos razão em retiró-lo 
do mercado, Para o ano de 86 
esperamos uma retratação no 
mercado e como sabemos que essa 
queda nas vendas será inevitável, 
vamos colocar no mercado um 
número menor de aparelhos. 
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YES, NÓS TEMOS 
ROGRAMAS 


Pela primeira vez no País, dois 
fabricantes de micros estimulam 
a produção de software 


A história da indústria 
internacional de informátil 
sido atribuida, muitas vezes de forma 
equivocada, apenas ao 
desenvolvimento de hardware. 

Na verdade, a indústria de software 
consome anualmente uma quantia 
infinitamente maior que o montante 
aplicado pelos fabricantes-na 
preparação de novos produtos. 

Esse raciocínio pode ser facilmente 
justificável, partindo-se do princípio 
que, cada novo micro que chega ao 
mercado é seguido de uma 
infinidade de produtoras de software 
que se incumbem de popularizar a 
marca com games, aplicativos 
domésticos, programas profissionais 
e pacotes integrados ou dedicados a 
utilizações muito específicas 

Infelizmente, O oposto também é 
verdadeiro. Dezenas de novas 
máquinas fracassaram por causa da 
escassez de software deixando seus 
usuários totalmente desiludidos. 

O malefício maior causado por esse 
tipo de conduta pode ser 
responsável pelo afastamento total 
do usuário do mundo da informática 
após a primeira desilusão. Aqui no 
Brasil existem alguns exemplos 














O desenvolvimento de software é, 
portanto, uma arma essencial na 
estratégia de popularização de 
equipamentos por parte de cada 
fabricante. 





Esquentando os motores 

O surgimento da linha MSX que 
sempre esteve muito ligado ao 
princípio de compatibilidade total 
a nível de software e hardware, 
vem trazer, também por aqui, 
seus primeiros bens frutos. 

Vários meses antes do lançamento 
de seus microcomputadores, Epcom 
e Gradiente procuraram credenciar 
algumas software houses para 
garantir a rápida expansão do 
sistema MSX em seus primeiros 
meses de cidadania brasileira. 

Em sua maioria são produtoras 
especializadas em games, programas 
educacionais e aplicativos que já 
mantêm uma linha de softwares para 
outros tipos de computadores e que 
trataram de compatilizar seus pacotes 
com o MSX, ou que receberam 
equipamentos para a criação de 
novos programas, aproveitando as 
inúmeras potencialidades da 
máquina. Esse esforço inicial 
consumiu significativa verba dos 
fabricantes do Expert e do Hot Bit 

A Gradiente investiu cerca de 
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150 mil dólares no credenciamento 
de software houses e consultores 
independentes na produção dos 
principais aplicativos utilizados pela 
informática, como banco de dados, 
processador de texto, planilha 
eletrônica e softwares de 
comunicação para O projeto 
Cirandão e para O Videotexto. 

A Epcom também não deixou 
por menos. Tirou 620 mil dólares 
dos seus cofres, contatou 
software houses do Rio e São Paulo 
para desenvolvimento de programas 
para a linha MSX, Os resultados 
surgiram rapidamente. Antes mesmo 
do lançamento do Hot Bit a Epcom 
já acumulava uma lista de cerca de 
25 programas, incluindo planilha de 
cálculo, editor de texto, curso de 
francês, uma série de jogos 
educacionais, mini banco de dados, 
cadastro de consultas e programas 
nas áreas de ciências exatas. 

Agora você vai conhecer algumas 
das empresas que estão 
desenvolvendo softwares para a 
linha MSX, quais as suas expectativas 
com relação à nova máquina, e seus 
projetos para O futuro, 

















PLANECON 


A Planecon, segundo José Maria 
Oliva Romano, gerente de 








jogos e aplicativos para os 
microcomputadores da linha MSX 
O primeiro da série, contas a pagar e 
a receber, deve chegar às lojas por 











ANOS NO mercado, a 
Planecon recebeu da Gradiente 
Informática o equipamento, e deverá 
comercializar os programas via 
magazines. 





CEBI 
Totalmente Orientado para a 
confecção de programas 
educacionais O Cebi - Centro 
Educacional Brasileiro de 
Informática - prepara para breve o 
lançamento de dez programas para 
os micros da iinha MSX, A empresa 
está desenvolvendo os novos 
programas a pedido da Gradiente, 
mas todos os softwares devem rodar 
também no Hot Bit da Epcom. 
Oscar Julio Burd, diretor do Cebi 
afirma que a maioria dos programas 
i nvolvidos pela 
empre; > apoiados em jogos para 
não tornar o aprendiza 
cansativa e, também, para estimular a 
participação de outras crianças. 

O carro-chefe da software house 
ão OS programas em português, 
São voltados para o aprendizado da 
acentuação gráfica, divisão silábica e 
divididos em três níveis: novato, 
aprendiz e mestre, Cada um dos 
programas educacionais voltados 
para a língua portuguesa têm cerca 
de 200 palavras. 

Outro lançamento do Cebi, os 
programas de zoologia e geografia, 
funcionam da mesma forma: estão 
apoiados num banco de dados que 
vai ser preenchido com informações 
como classificação do animal, 
hábitos preferidos, continente onde 
o país está localizado, pelo usuário. 









































Após algumas informações básicas o 
programa tenta advinhar qual é o 
pais, ou qual o animal escolhido 
pelo usuário. 

Outra novidade é o programa 
“Toque, também desenvolvido pela 
empresa que mistura ritmos c sons 
de diversos instrumentos que 
podem ser mixados pelo usuário. 

Mas O grande petardo disferido 
pela software house prome! 
uma versão da linguagem Logo, 
desenvolvida por Seymour P; 
rebatizada com o nome de E 
logo. Trata-se de uma linguz 
altamente interativa espe 
voltada para o aprendizado de 
crianças. 






















INTERSOFT 
A empresa 
aplicativ 







procurada pela Epcom com a 


intenção de encomendar softwares 
para seu micro Hot-Bit, 

Acordo feito, preços de venda 
eded 


senvolvimento fechados, a 

soft iniciou o desenvolvimento 
's aplicativos, já para o 

lançamento do micro, 

Conheça seu Hot-Bit” é um 

aplicativo que apresenta aos usuários 

as funções exercidas pelo micro 

eo próprio equipamento em si. 

Na verdade, o produto leva o nome 

HotBit, mas foi desenvolvido 

originalmente para servir de 

apresentador a qualquer micro MSX. 

Os outros aplicativos são um 
“Curso de Basic” e “Matemática 
Financeira” — um pacote financeiro, 
que permite um balanço completo 
de cálculos, retorno de investimento 
c análise de juros. 

Os três aplicativos da intersoft 
estão disponíveis em fita e reverterão 
a empresa um lucro em forma 
de porcentagem por cada uni 
de título comercializado. 

Artur Marques Junior, gerente de 
sistemas da empresa, conta, porém, 
que a Intersoft não se restringirá 





























lade 


apenas a estes títulos. “O micro MSX 
É excepcional e muito superior a 
outros equipamentos, tem tudo para 
estourar no mercado brasileiro 
quando os fabricantes despejarem os 
disk-drives nas lojas. 

A previsão da Intersoft é lançar, 
daqui para frente, pelo menos um 
aplicativo ao mês para O MSX, Entre 
seus planos, estão softwares 
educacionais e científicos, que 
“apresentam uma lacuna em número 
de aplicativos desenvolvidos”, 
segundo Marques Junior. 

Até O final de outubro, um novo 
software da empresa estará sendo 
zado: O “Dim Viga” — 
próprio para a área de engenharia 
civil, com possibilidade de fazer 
cálculos e dimensionamento de viga 
contínua 

O custo final dos aplicativos não 
foi revelado, mas o gerente da 
Intersoft disse que os fatores levados 
em consideração para 3 foram; 
hora/análise, horahomem e 
hora/programação. 










































CIBERNE 

A Ciberne Software é outra software 
house que embarcou na trilha do 
MSX e lança um jogo, com projeto 
exclusivo da empresa, no estilo do 
conhecido game adventure. É um 
jogo de textos, onde o usuário se 
comunica com a máquina em 
tentativa de sobreviverem ambos na 
odisséia “Amazônia”, diz José 
Eduardo Neves, diretor da empresa. 
Amazônia é a historieta intrincada e 
cheia de perigos de um sobrevivente 
de avião que cai no maior estado 
brasileiro, Foi desenvolvida, também, 
para máquinas TRS 80, TRS 80 Color 
ce ZX 81. Amazônia entra em 
comercialização em outubro a um 
preço aproximado de uma Ortn. 
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MICROIDEIA 
A empresa carioca é uma das mais 
otimistas com a entrada do MSX no 





Brasil. O diretor da Microidéia, Luis 

Peres Azevedo, acredita que o 

O É certo, “porque o produto 
ão à 


sue 
é muito avançado em re 
vários existentes no mercado 
“Além disso”, 'complementa, 
suporte para O incremento de 
softwares para O MSX no País já 
virou realidade, e esse é um ponto 
relevante para suprir um mercado 
novo e expandir a penetração do 
produto”. 

A Microidéia começou a 
desenvolver aplicativos para o 
HotBit da Epcom, atraves de um 
acordo feito entre as duas empr 
há 5 meses, 

Os três títulos desenvolvidos pela 
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fita e atendem à áre 
Controle Bancário” — permite um 
levantamento completo do caixa; 
“Minidata” um banco de dados, 
com a possibilidade de ordei 
selecionar e pesquisar em oito 
campos diferentes, e “Agenda” — 
ativo desti 
profissionais liberais, | reservar 
até 20 horários num limite de 

30 dias de [ 


comerc 



































comere 

que pagará um percentual à 
Microidéia por cada unidade 
vendida, 


Azevedo, entretanto, afirma que 
sua empresa já tem planos de lançar 
3 ou mais aplicativos mensais para 
o micro MSX, independentemente 
desses 3 títulos desenvolvidos para 
a Epcom. 

Até O final do ano, pretendemos 
colocar po mercado vários 
aplicativos para O campo 
educacional, porque é um setor 
pouco explorado no Brasil”. Quanto 
ao desenvolvimento de jogos, 
porém, Azevedo mostra-se relutante, 
dizendo que este tipo de aplicati 


















(em equipe de alto nível e 
desenvolvimento do programa), não 
compensado pela facilidade com 

que a pirataria copia o jogo. 






estão 
também o desenvolvimento de 
planilhas e novos aplicativos 
comerciais. 


Banco de dados e 
software de 
comunicação 
Jazem parte do 
pacote criado 
para o Flot 
Bit e Expert 


AO contrário de outras empresas, 

a B&S desenvolveu apenas a fonte 
de 2 aplicativos para o micro Expert, 
dia Gradiente. A empresa pretende 
futuramente produzir seus próprios 
cartuchos, 

Para o desenvolvimento dos dois 
títulos da B&S, a Gradiente custcou 
O projeto e forneceu todo o suporte 
técnico necessário para isso, com 
a cessão de equipamento e material 
descritivo, segundo Edson Miguel, 
gerente da empresa 

O primeiro aplicativo permite ao 
usuário ligar seu micro à rede 
Cirandão da Embratel, enq 
o outro liga o micro à rede Video- 
ma que o objetivo 

































curto prazo, já que a 
ada em software 
ção. Mas uma equipe 
vem planejando o desenvolvimento 
de novos títulos a médio prazo, 
porque o MSX apresenta muitos 
recursos interessantes, como o 
teclado alfanumérico reduzido e 
possibilidade de expansão a vários 
periféricos”. Uma grande 
desvantagem apresentada pelo 
equipamento, na opinião de 
Miguel, é, contudo, sua limitação 
temporária a 40 colunas. 
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ENGESOFT 

A empresa está apresentando 
programas para utilização em 
máquinas compatíveis com o padrão 
MSX em três áreas: engenharia, 
educacional e entretenimento. 

Na área de engenharia, já estão 
prontos softwares relacionados à 
topografia, cálculo de estruturas e 
fundações, orçamento de obras e 
projeto de ii ações elétricas. Para 
a educação, a Engesoft elaborou 
programas didáticos com currículo 
do ministério da educação, 

para aulas de matemática, física e 
química dirigidas ao primeiro e 
segundo graus, 

A Engesoft Tecnologia na 
Informática Ltda., recebeu apoio da 
Epcom para desenvolver softwares 
compatíveis com o Hot Bit. 
“Recebemos a máquina € orientação 
nos programas, principalmente os 
relacionados à engenharia”, informa 
Henrique Rios, diretor daempresa. 
Segundo Rios, uma parte dos 
programas criados para o Hot Bit é 
encomenda da Epcom, que os 
colocará em linha de produção 
contra um percentual de vendas para 
a Engesoft 























RB CONSULTORIA 

O enigma da esfinge. Este é 0 jogo 
da memória apresentado pela RB 
consultoria para máquinas com 
sistema MSX,. Instrutivo, segundo o 
diretor Mario Rossetto, O “enigma” é 
um exercício de memória aliado a 
bons conhecimentos gerais, para ser 
disputado entre dois jogadores sem 
nites de idade. “Meus filhos na 
dos dez anos, brincam com a 
avó deles”, acentua Mario. 
Desenvolvido pela própria RB, o 
jogo deve custar uma Ortn. 

Por encomenda da Epcom, a RB 
está desenvolvendo, também, um 
curso de matemática financeira, 
constituido por oito módulos. 

O primeiro módulo estará sendo 
comercializado na primeira quinzena 
de outubro e é baseado em um 
curso já ministrado internamente 
pela Sharp. 




















A PRÓXIMAVEZ QUE VOCÊ OUVIR FALAR DE HOTBIT 
SERÁ NA SUA SALA DE JANTAR. PREPARE-SE! 





As características específicas do HOTBIT simplificam o acesso das pessoas à 
informática. E transformam o microcomputador num assunto de família. HOTBIT está 
em todas as conversas e você, como um conhecedor do assunto, não vai escapar de 
perguntas mais detalhadas. Aqui vão algumas informações úteis para essas ocasiões. 

* HOTBIT é compatível com a tecnologia MSX, usada por milhões de pessoas no mundo 
inteiro. Ele tem 3 microprocessadores, 80 Kbytes de memória RAM; 

16 Kbytes são específicos para o vídeo, possibilitando uma resolução gráfica de 256X192 
pontos na tela, com 16 cores e uma memória ROM de 32 Kbytes, com o Basic. 

* HOTBIT tem o teclado igual ao da máquina de escrever, com 

acentuação e caracteres em português. Para aumentar o rendimento, 

ele oferece 10 funções programáveis pelo usuário, através das 
teclas de função, os Hot Tocks. 

* HOTBIT conta com ampla biblioteca de software já 
disponível e todos os meses são lançados novos 

programas criados pela EPCOM e por diversas 
softwarehouses brasileiras. Os aplicativos 

do HOTBIT incorporam a mais avançada 
tecnologia de software com simplicidade de 
utilização e são orientados para a: 
necessidades de homens, mulheres, jovens e crianças nos mais 

variados setores de atividade. 

º HOTBIT tem capacidade de expansão assegurada: você 
poderá utilizar CP/M* e HB-DOS* 

Além disso, comprando um HOTBIT você ganha um 

curso de linguagem Basic e tem acesso direto ao Núcleo 
de Apoio ao Usuário. 

Como você vê, HOTBIT veio para simplificar. Por isso, se + 
no final da conversa alguém 


em sua casa resolver 
comprar um, pode ter SE pa 


























HOTBIT tem uma 
biblioteca de sof q 

quecob 
EN atividades 















certeza de que é o melhor começo, HOTBIT me ajuda 
acontrola 
empresa mais impc 





* CPYME HB-DOS disponíveis no 1º trimestre de 86 
HB-DOS é compatível com MSX DOS. 





do mundo: a minha casa 


HOTBIT torna o ato de estudar 
mais emocionante, fá: 









ções program 
pelo usuário, os Hot Tocks, 
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Produzido na Zona Franca de Manaus 


Filiado à ABICOMP 
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DECATHLON 


Epcom para MSN 
nom 


Uma produção consagrada 
no universo dos jogos ele- 
trônicos, Decathlon reúne 
dez provas olímpicas que 
devem ser disputadas por 
um ou até quatro jogadores. 
Arremesso de peso, salto em 
vara e corrida estão entr: 
competições durante as 
quais devem ser considera- 
dos os seguintes fatores 
locidade, tempo e dist 
Uma vez ficado o joga 
dor p: prova se- 
guinte. 

Nas provas de arremesso 
de peso, disco, dardo etc, o 
atleta não deve pisar na li- 
nha, para evitar o “scrath”, 
que poderá desclassificá-lo. 
Decathlon possibilita a com- 
petição de cada prova isola- 
damente. Basta selecionar o 
jogo até o nível desejado. 

O recurso som não é 
muito explorado. Ouve-se 
apenas uma música durante 
a apresentação, enquanto a 
tocha olímpica está sendo 
conduzida, Os passos dos 
competidores também são 
levemente sonorizado: 
fim de orientar o jogador. 






























































lo É O ponto forte do 
jogo. Cuidado com os co- 
mandos! Não há material 
que resista a tanta emoção. 
Controle-se ou danificará 
seu equipamento, 
Prepare-se para os calos 
que aparecerão em seus de- 
dos e aproveite para treinar 
seu espírito esportivo. 
A velocidade é um 
fator importante em todos 
os jogos. Cuidado com o 
rath á desclassii- 
cado, 

















LODE RUNNER 


Gradiente para MSX 
nm 





Este jogo pode ser disputa- 
do em teclado ou joystick, 
sendo a maior atração de Lo- 
de Runner, a grande quant 
dade de telas que fazem par- 
te ntura. O objetivo 
do jogo é recolher as c: 
deixadas pelo cam 
do cuidado poré 
inimigo, que o seguir 
todos os lugares, como um 
verdadeiro míssil teleguiado, 
além de ser imprevisível. 
Quando você estiver sen- 
do perseguido por seus ini 
migos, poderá fazer buracos 
para que eles percam terre- 
no. Esses buracos não atra: 
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palham seu desempenho, só 
o de seus inimigos e, após 
recolher todas as caixas, vo- 
cê passará à fase seguinte, 
através de uma escada situa- 
da na parte superior da tela. 











FROGGER 
Epcom para MSX 
no 


A simplicidade é o segredo 
do sucesso de Progger Uma 
rã deve atravessar uma estra- 
da e um rio repleto de toras 
cjacarés, para chegar em 
sa. O cartucho agrada bas- 
tante ao público feminino 
por ser um dos pioneiros 
em temas não violentos, 
Efeitos sonoros e musi- 











quinhas complementam 
Frogger, tornando-o ainda 





mais agradável. A ação é 
constante e jogador 
tem direito a cinco chances 

ssar a estrada e O 
rio, Um ritmo adequado e a 
evolução para níveis mais di- 
fíceis fazem com que o joga- 
dor não perca o interesse pe- 
lo desafio. 

Dicas: Assim que um 
tronco sai da tela, re: 
pelo lado oposto. 

A primeira casa à esquer- 
da é muito próxima da t 
por isso, quando quiser 
pene , prefira ir para O 
outro lado, pegar o tronco e 
reaparecer à esquerda para 
efetuar o salto na hora certa. 






































Pac MAN 
E 


"om para MSX 
[MM 


O mais famoso de todo: 
games, e também o mais co- 
nhecido, pode ser conside- 
rado um sucesso porque se 
baseia na ação, que exige 
dos jogadores muita atenção 
e reflexos para que se obte- 
nha um bom desempenho. 
Em Pac Man você é persona- 
gem principal e sua mis 
comer todas as pastilhas do 
labirinto, A medida em que 
você devora tudo e limpa o 
labirinto, surge um outro e 
tudo novamente, 
jo, entretanto, será di- 
ficultada por fantasmas que 
perseguem-no constante- 
mente. 

muito cuidado, porque 
eles são quatro inimigos, dlis- 
postos a atacá-lo e para que 
isso, não aconteça, você de- 
ve se fortalecer alimentando- 
se com quatro vitaminas que 
se localizam nos cantos do 
labirinto. E não se anime 
muito não, porque o efeito 
das vitaminas é passageiro, 
durando apenas alguns se- 
gundos. 

Neste jogo o gráfico e o 
som podem ser considera- 
dos razo: , por pre- 
sentarem nada de excepcio- 
nal além de, algumas vezes, 
tornarem-se cansati pois 
o labirinto é sempre o mes- 
mo, Através do som você 
pode se orientar quanto ao 
tempo de duração do efeito 
das vitaminas. Pac Man não 
requer dicas especiais para 
ser jogado, e só através da 
prática você poderá desco- 
brir que vale à pena percor- 
rer sempre o mesmo cami- 


















































nho no começo do jogo, 
além de achar um jeito de 
driblar os fantasmas. 


BEAMRIDER 


ipcom para MSX 
[E NM] 





A terra foi cercada por uma 
Campo de Força constituido 
de 99 setores de profundida- 
de. Você deve limpar o cam- 
po, eliminar os alienígenas 
que surgirem em seu cami- 
nho, atravessando o espaço 
em seu foguete e driblando 
os feixes de luz 

Na tela aparecem cinco 
feixes, enquanto os inimigos 
atacam, pulando de um lado 
para O outro. Para evitá-los 






Como o micro que funciona pra todo 
ai funcionar pra você? 
Simples, Pra começar conte com uma 


mundo 





você deve fazer o mesmo 
além de esquivar-se dos 
raios e dos choques com as 
naves adversárias, e ainda 
atingilos com seu laser, 








Para cada setor existem 
quinze naves, se você 
destruí-las surgirá o sentine 
la do setor, que só poder: 
ser destruído por torpedos. 
Se você conseguir eliminá-lo 
ganhará um bônus. 

Se você tocar uma chave 
amarela de nome Rejuvesce- 
dor, poderá obter vidas ex 
tras. Se no entanto, você a 
acertar por engano, cla fica: 
rá vermelha e indestrutível e 
não poderá ser tocada, se 
não lhe matará 

Cada novo setor ultrapas- 
sado, mais inimigos. Alguns 








E tem ainda as vantagens que você 
vai descobrindo com o tempo. A 
expansão do HOTBIT, por exemplo, 


vulneráveis ao laser, enquan- 
to outros só poderão ser eli- 
minados com o uso de tor- 
pedos. Pode-se dizer que os 
gráficos do jogo são bonitos 
que aliados aos efeitos sono- 
ros criam a tensão necessá 
ria para tornar a ação mais 
envolvente. 

Para atingir mais pontos 
guarde os torpedos para o 
sentinela do setor. Você tam. 
bém pode acertar as naves 
inimigas um pouco antes de: 
las entrarem no feixe. Apro: 
veite esta oportunidade pa- 
ra destruí-las antes que elas 
atirem. Alguns adversários 
não podem ser destruídos 
pelos lasers, deixe-os passar 
e só use os torpedos em úl- 
tima instância 











lingu 


Ganhe um curso de 


grande biblioteca de programas 
aplicativos para sua área específica. 
Essa é uma das vantagens do HOTBIT 
ser compatível com a tecnologia MSX, 
usada por milhões de pessoas como 
você no mundo inteiro. Outra 
vantagem está no vídeo: com um 
microprocessador só para imagem. 
HOTBIT pode oferecer 16 cores para 
uso em gráficos, desenhos e textos. 





está garantida. Você poderá ampliar 
sua capacidade através de programas 
e sistemas operacionais em disco e 
utilizar CP/M* e HB-DOS” (compatível 
com MSX-DOS). 

E para aumentar o rendimento, 
HOTBIT tem as teclas de funções 
programáveis pelo usuário, as Hot 
Tocks É simples: HOTBIT funciona 
pra você 


* Disponíveis no 1 ºtrimes 





re de 6 








TENNIS 
Gradiente para MSX 
nan 


Tennis é um dos melhores 
jogos de esporte produzidos 


até então, senão o melhor, A 
perfeição com que todos os 
passos do esporte foram re 
construídos na versão ele- 
trônica, tornam este jogo 
uma obra-prim 

Todos os golpes do tênis 
estão presentes: cruzadas, 
paralelas, voleios, lobs e os 
dois serviços, podendo ser 
dados com duas diferentes 
gradações de força. A bola 
pode ir para fora, se não for 
bem controlada, e até bater 
na rede e se desviar ou per: 
dera força, igual ao jogo ori- 














resultados em muito menos tempo 


inscrição no Núcleo 
de Apoio ao Usuário. 





UM PRODI 


HOTBIT me ajuda a produzir melhores 
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ginal. 

Eomelhor de tudo é que 
você não precisa esperar por 
uma quadra vazia ou rezar 
para que a chuva não inter- 
rompa o jogo. Pela comple- 
xidade da ação, Tennis de- 
sencorajará âqueles que gos- 
tam de ligar o aparelho e ir 
jogando. É preciso treino e 
concentração para ir domi- 
nando as jogadas. Dicas: va- 
rie os golpes para surpreen- 
der o adversário. Treine su- 
bidas à rede para volear e de- 
cidir o ponto, Elas são difi- 
ceis de dominar, mas, muito 
eficientes. 


PITFALLI 
Gradiente para MSX 
nono 


Pitfall Harry, o valente caça- 
dor de tesouros, tem que pe- 
netrar na selva para apanhar 
um saco de dinheiro, uma 
barra de ouro, uma de prata 
eum anel de diamante. Exis- 
tem muitos perigos a serem 
evitados, dentre os quais 
barris que você não poderá 
esbarrar sob o risco de per- 
der pontos, além dos croco- 
dilos, as cobras e as foguei- 
ras. Algumas vezes, haverá a 
possibilidade de cortar ca- 
minho através de uma passa- 
gem subterrânea mas, cuida- 
do, porque nessa passagem 
vive um escorpião. Este jogo 
tem como principal qualida- 
de a ação, que pode ser con- 
siderada muito boa. 


Dicas: Uma das táticas 
mais usadas em Pitfall é cor- 
rer no sentido favorável ao 
dos barris, ou seja, para a es- 
querda do vídeo. Assim vo- 
cê os evita com maior facili- 
dade. Quando for passar pe- 
lo lago dos crocodilos e não 
houver um cipó para ajudá- 
lo, pule sempre na cabeça 
do primeiro crocodilo, 
espere-os abrir a boca e 
quando fecharem, avance 
rapidamente, 


H.E.R.O. 
Epcom para MSX 
non 


Só um herói como Roderick 
Hero, do grupo de salva- 
mento H.E.R.O., pode livrar 
os mineiros das minas de 
Mount Leone de uma catás- 
trofe maior, após a erupção 
de um vulcão próximo à re- 
gião. O trabalho não vai ser 
dos mais fáceis, mas com co- 
ragem e perspicácia os mi- 
neiros conseguirão sair ile- 
sos das minas soterradas. 
Hero tem muita aparelha- 
gem especial para o resgate. 
O Prop-Pack é um mecanis- 
mo à hélice, acoplado nas 
costas, que permite uma rá- 
pida locomoção aérea em 
todos os sentidos. Outra 
grande arma, desta vez para 
proteger o herói dos insetos 
e répteis das minas, é o mi- 
crolaser, instalado em seu ca- 
pacete. Uma jangada resis- 
tente ao calor também pode 
ser usada para atravessar os 
pequenos rios de lava que 
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estão se formando dentro 
das minas, e para superar as 
inúmeras paredes de rochas 
desprendidas com os desa- 
bamentos, existe também a 
possibilidade de soltar várias 
granadas. Mas cuidado! As- 
sim que atirar uma granada, 
Hero tem que sair ligeira- 
mente do local para não so- 
frer com a explosão. 

O jogo é bem complexo. 
As minas são verdadeiros la- 
birintos, tanto no sentido 
horizontal como no vertical, 
e quanto mais fundo o herói 
penetrar, mais difícil será o 
jogo. Além disso, a visibilida- 
de fica muitas vezes prej 
cada, dificultando a passa- 
gem de Hero, quando o ven- 
to de sua hélice apaga o fo- 
go dos lampiões nos corre- 
dores das minas. 

Para adquirir pontos, é só 
destruir o maior números de 
insetos e répteis e eliminar 
várias paredes. A quantidade 
de bombas restantes tam- 
bém é outro fator importan- 
te para a contagem de 
pontos. 

A ação do jogo é excelen- 
tee a maior responsável pe- 
los momentos de emoção 
da partida. 

Dicas: Quando acabarem 
as dinamites e seu herói ain- 
da encontrar algumas pare- 
des para ultrapassar, utilize o 
microlaser. Isso, porém, rou- 
bará mais tempo e energia, 
dois fatores importantíssi- 
mos para a continuidade da 
ação, e contagem de pontos. 








KEYSTONE KAPERS 
Epcom para MSX 
Gradiente para MSX 
non 


Keystone Kapers é um jogo 
interessante e bem divertido, 
no qual você é o guarda e 
tem que pegar um ladrão, 
tendo como obstáculos um 
elevador e uma escada ro- 
lante, entre outros. O jogo, 
porém, pode perder algum 
interesse depois de certo 
tempo de prática, já que vo- 
cê acaba decorando os peri- 
gos e táticas para ajudar o 
guarda a alcançar O ladrão, 
mas apesar disso, é um jogo 
recomendável pela criativi- 





dade do visual, 
Aqui vão algumas dicas 
para auxiliá-lo no jogo. Uma 


das mais importantes é co- 
meçar O jogo com o eleva- 
dor no 3º andar, porque o 
tempo que você leva para 
chegar até sua porta é o mes- 
mo que ele leva para descer 
até o térreo, Ganha-se tempo 
que você poderá aproveitar 
para fazer mais pontos. Ou- 
tra dica importante, mas, um 
pouco mais complicada, de- 
ve ser usada quando você 
estiver na fase mais difícil do 
jogo: você deve se utilizar 
apenas do elevador, aguar- 
dando que o ladrão passe 
, para persegui-lo 


















































































































































SISTEMAS APLICATIVOS PARA 

PC-XT-AT-APPLE e compatíveis 

* Contabilidade, Folha de pagamento, 
Fluxo de caixa 

* Orçamento e Controle de custos de obra 

* Lanchonetes e Restaurantes. 

* Médicos e Dentistas. 

* Outros 


* JOGOS - APLICATIVOS E CURSO DE 
BASIC EM FITAS E DISKETE 
Para todos os micros, inclusive MSX e TK90X 


Programas específicos sob consulta. 


NGE/ORL 
ENGE/OFt 


ENGESOFT Tecnologia na Informática Ltda. 
04501 - Av. República do Libano, 2073 - Tel.: (011) 549-9788 
Caixa Postal 42055 - São Paulo - SP 


* Distribuição nacional nos magazines e lojas especializadas. 


“UM MICRO 


ARROJADO” 


A primeira vez que tive 
contato com o MSX notei 
logo seu estilo diferente 
em relação aos outros 
microcomputadores que já 
conhecia, Ele me pareceu 
mais arrojado, mais 
dinâmico. Dessa nova 
linha de micros já sabia 
alguma coisa que tinha 
lido em revistas 
estrangeiras. 

Assim que comecei a 
trabalhar vi logo que as 
teclas para usar O joystick 
eram as mesmas do 
controle do cursor, o que 
pode tornar O trabalho de 
edição de linhas nesse 
equipamento inovador, 
assemelhando-o ao 
computador Atari. Isso me 
deu a possibilidade de 
repetir e adaptar lin) 
meus programas. 
Com isso, ganhei tempo, 
sobretudo quando tive 
que trabalhar com várias 
linhas iguais ou sub-rotinas 
semelhantes. Pude 
observar que o número de 
comandos no Basic 
residente do MSX, que me 
pareceu notável, alcança a 
maioria das situações, 
como por exemplo, 
permite inicializar 
automaticamente uma 
“fita”, o que nem todas as 
outras máquinas fazem 

Quando se compara o 
MSX com outros micros 




















nos 


também percebe-se que 


nos outros seria necessário 
implementar várias rotinas. 
No caso do MSX, 
especificamente, este já 
dispõe de comandos que 





dispensam estas rotinas. 
Além de ser dotado de 
comandos para gerar notas 
musicais, mudanças de 
base etc 

A tela foi surpresa para 
mim. Ela é semelhante a 
do IBM PC — azul com 
letras brancas — e permite 
a mudança para qualquer 
combinação das dezesseis 
cores em primeiro plano, 
segundo etc. Tudo com 
um simples comando 
Color X, Y, onde X é a cor 
do primeiro plano e Y do 
segundo. Um dos recursos 
mais poderosos do MSX é 
que ele é capaz de 
misturar textos € gráficos 
em média resolução. Nos 
outros micros teria que 
desenhar todas as letras e 
gráficos em linguagem de 
máquina para obter o 
mesmo efeito (sobretudo 
porque em Basic ficari 
muito lento). Um exemplo 
que ilustra bem essa 
situação é desenhar um 
gráfico para em seguida 
sobrepor letras e 
desenhos, ou até mesmo 
sublinhar. No MSX uso 
apenas os comandos 
gráficos, ou seja, desenho 
uma figura, regular ou 
irregular, tanto faz, 
com apenas um comando. 

O MSX também tem 
conceitos totalmente 
inéditos como linguagem 
macrográfica, e sprites. 
As teclas de função que 
geralmente só existem nos 
micros de maior porte 
funcionam pelo sistema 
chamado de “interrupt”, 
que é igual ao 
funcionamento da tecla 
“break ou Control C” que 
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existe na maioria dos 
outros micros. Porém, sua 
função é desviar o fluxo 
do programa para sub- 
rotinas. Nessas teclas O 
desvio é imediato, Para 
quem não conhece, seu 
funcionamento é simples: 
quando acionadas param 
todas as funções para 
executar esta sub-rotina e 
em seguida prosseguir 
com o andamento normal 
do programa. 

Desde o primeiro dia 
de uso vi que essa família 
de micros também tem um 
Basic muito rápido e, por 
essa razão, pude executar 
certos programas que em 
outros micros teria que, 
forçosamente, usar rotinas 
em linguagem de máquina. 

Merece ser destacada a 
compatibilidade existente 
entre todos os micros 
dessa linha. Ele tem uma 
proposta semelhante à do 
CP/M, o que torna 
compatível com qualquer 
outro micro MSX, ou seja, 
uma proposta não apenas 
a nível de sistema 
operacional, mas a nível 
de ROM, de 
endereçamento, etc. 























Também me 
surpreendeu a quantidade 
de software disponível no 
mercado. Apesar de estar 
em fase de lançamento por 
fabricantes nacionais, 

o MSX pode contar com 
toda a gama de software 
japonês, europeu e até 
alguns nacionais, 
sobretudo quando se leva 
em conta que o mesmo 
programa desenvolvido no 
Brasil pode ser usado em 
qualquer micro, 

no mesmo disco, sem 
nenhuma mudança. Já tive, 
inclusive, oportunidade de 
usar alguns jogos no novo 
equipamento e acredito 
que apesar do padrão ser 
novo no País, o MSX é um 
micro que tem tudo para 
ocupar um lugar de 
destaque, ainda mais 
porque conta com pelo 
menos uma dezena de 
publicações especialmente 
voltadas para ele. É um 
micro que realmente foi 
feito para ser usado e 
programado pelo usuário. 











Randolpho de 
Santana Julião, 18 a” 
é programador da 
Software House 
Microidéia Ltda. 
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